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As principais realizações da Escola Nacional de Administração Pública na gestão 2019-
2022 demonstram o esforço em criar o futuro do serviço público. Nesse período, a Enap 
dedicou-se a ampliar, atualizar, inovar e otimizar a oferta de serviços e a estrutura da 
Escola. Este é um relatório não exaustivo produzido para apresentar à sociedade os marcos 
e entregas do nosso ciclo, bem como inspirar a transformação e a busca de novas soluções 
para os problemas e desafios públicos. 

Ao longo dos seus 35 anos, a Enap se consolidou como a principal Escola de Governo do 
Brasil e, mais recentemente, da Rede Global de Escolas de Governo da Organização para 
a Cooperação de Desenvolvimento Econômico (OCDE). Esse posicionamento demonstra o 
protagonismo da instituição no desenvolvimento estratégico dos servidores públicos e a 
qualidade dos serviços de pesquisa e inovação em prol da transformação do Estado brasileiro. 

A partir dos desafios encontrados e enfrentados, contamos a história de cada jornada: o 
esforço de internacionalização; a modernização tecnológica e de gestão do espaço físico; 
o uso de evidências para políticas públicas; a profissionalização dos processos seletivos; o 
incentivo à inovação, o desenvolvimento de competências transversais e de lideranças; a 
gestão estratégica de projetos e indicadores dentre outros.

Com a ampliação da Escola Virtual de Governo (EV.G), alcançamos mais de 2,7 milhões 
de alunos e mais de 6,9 milhões de inscrições realizadas em nossos 530 cursos. 
Formamos lideranças federais, estaduais e municipais. Apenas o programa Liderando para 
Desenvolvimento capacitou 1.174 lideranças. Inauguramos o primeiro doutorado profissional 
em políticas públicas do Brasil e o Master of Public Policy em parceria com a Columbia 
University. Avaliamos 105 políticas públicas e tornamo-nos o maior avaliador do governo 
federal. Selecionamos 52 profissionais para posições estratégicas em governo.

Lançamos a primeira plataforma de inovação aberta do governo brasileiro, somando 55 
desafios lançados e 37 milhões de reais em premiações. Após a integração com a Escola de 
Administração Fazendária, enxugamos nossos espaços e nossos quadros. Modernizamos o 
nosso campus, integrando mais infraestrutura, tecnologia e energia limpa e verde. Revogamos 
42 atos normativos, equivalente a 39% de todo nosso estoque regulatório, o que resultou 
em mais eficiência administrativa. Implementamos a gestão integrada de facilities na Escola, 
otimizando  a gestão de contratos administrativos e gerando mais economia.  

Os últimos 4 anos nos proporcionaram muitos aprendizados. São muitas histórias a serem 
contadas por meio de números, fatos e narrativas. É uma história feita por muitas mãos e 
muitas cabeças. Cada conquista aqui relatada representa o esforço de um time dedicado e 
comprometido com o serviço público brasileiro. Esse relato é também um agradecimento  
pela oportunidade de trabalhar lado a lado com uma equipe tão profissional e engajada na 
criação de valor público. Esta é a nossa jornada.

Um abraço,



Diogo Costa é bacharel em Direito pela Universidade 
Católica de Petrópolis e master em ciência política pela 
Columbia University.

Foi pesquisador no Cato Institute e na Atlas Network em 
Washington, professor de ciência política no Ibmec de Belo 
Horizonte (MG) e Adam Smith fellow e Humane Studies fellow 
pelo Institute for Humane Studies e John Blundell scholar 
pelo Adam Smith Institute. 

Seus artigos já apareceram em diversas publicações, como 
Forbes, Newsweek e The Wall Street Journal.

Liderou a Escola no período de 05/2019 até 12/2022.

O Presidente
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Enap como plataforma:
como chegamos à escala
de 2,5 milhões de alunos

Jornada 1 No final de 2018, a Enap tinha menos de 30 
cursos a distância atingindo 240 mil alunos 

naquele ano. Estamos fechando 2022 com 
mais de 530 cursos a distância em oferta para 
mais de 870 mil alunos no ano. Acumulamos só 
na Escola Virtual, a EV.G, mais de 2,7 milhões 
de alunos inscritos e mais 3,6 milhões de 
certificados emitidos.  Como a escola foi 
capaz de dar esse salto exponencial sem 
precedentes? 

Essa é uma história que combina tecnologia 
com novos modelos de negócio, engajamento de 
pessoas, colaboração em rede, reestruturação de 
equipes e transformação da oferta no formato 
de plataforma. Um formato inovador de ensino  
em que o conhecimento esteja disponível 
on demand, sem barreiras de acesso e com 
capacidade de múltiplos acessos simultâneos.

Lançada em 2018, a EV.G representou uma 
inovação para o formato de oferta da educação 
a distância, com dois pilares disruptivos para 
o cenário da época: a mudança do formato 
de oferta dos cursos fechados, SPOC, para o 

Enap como 
plataforma: como 
chegamos à escala de 
2,5 milhões de alunos

formato aberto, MOOC; e abertura para que 
outras instituições também pudessem utilizar 
toda a infraestrutura do ecossistema da Escola 
Virtual para hospedar seus cursos.

Plataforma não é apenas uma tecnologia online, 
é também um modelo de negócios. A abertura 
para que outras instituições também pudessem 
utilizar a infraestrutura do ecossistema da 
Escola Virtual para hospedar seus cursos 
a distância possibilitou concentrar em uma 
única plataforma uma quantidade diferenciada 
de conteúdos de qualidade, proporcionando 
facilidade para os usuários, que não precisam 
procurar cursos em diversas plataformas. 

Em setembro de 2019, comemoramos o marco 
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de 1 milhão de inscrições nos cursos ativos da 
plataforma. O ciclo daquele ano fechou com mais 
de 130 cursos ativos. Paralelamente, a Enap já 
tinha em seu plano de ação mais de 120 novos 
cursos a serem desenvolvidos, fomentados pela 
própria Enap, além da oferta dos parceiros, que 
buscavam a Escola para o desenvolvimento de 
conteúdos com toda a metodologia educacional 
acumulada.

A estratégia institucional de fortalecimento 
da EV.G se mostrou acertada e tempestiva. 
Iniciamos a contratação de hospedagem em 
nuvem, o que permitiu melhor governança e 
maior estabilidade, mesmo nos maiores picos de 
acessos. Fizemos o dever de casa e, assim, nos 
antecipamos aos desafios durante a pandemia. 
Nossas estratégias, definidas ainda em 2019, 
permitiram expressiva evolução do modelo de 
governança da Escola Virtual em 2020 e 2021.

Os desafios para 2020 eram a mudança do 
modelo de trabalho, a diversificação de parceiros 
para o desenvolvimento de cursos e a evolução 
da própria plataforma da Escola Virtual. 

De 2015 a 2019, o principal e único parceiro 
executor da EV.G foi a Universidade de Brasília 
- UnB. Tanto a criação da própria plataforma, 
quanto dos cursos a distância contavam com 
a contribuição de pesquisadores associados ao 
projeto pela respectiva parceria. A vigência da 
parceria, no entanto, finalizaria em novembro 
de 2021 e não poderia ser prorrogada em 
respeito ao prazo máximo legal para o tipo de 
instrumento firmado.

No início de 2020, o cenário se mostrava 

limitado. Durante todo ano de 2019, dentro 
da parceria com a UnB, foram desenvolvidos 
35 novos cursos para a Escola Virtual, que, 
somados com os 31 cursos hospedados de 
parceiros, totalizaram 66 novos cursos em 
oferta. Considerando que haviam mais de 120 
cursos já pactuados para desenvolvimento até 
o final da vigência da parceria com a UnB, que 
ocorreria em novembro de 2021, não haveria 
possibilidade de recepção de novos projetos 
para desenvolvimento de cursos a distância. 
Ademais, seria necessária profunda mudança 
no processo para que se conseguisse chegar 
ao final da vigência da parceria com a UnB com 
toda previsão concluída e em oferta na EV.G.

Com esse cenário, buscou-se solução para 
que a Enap aumentasse sua capacidade 
institucional de desenvolvimento de novos 
cursos a distância. Para isso, foram realizados 
estudos de processos internos, reorganização 
de unidades de trabalho, busca de novas 
tecnologias e parcerias que contribuíssem com 
o aprimoramento da metodologia. 

Os objetivos desses esforços estavam centrados 
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Gráfico 01 - Evolução do quantitativo de ofertas de novos cursos 
na EV.G - 2019 e 2020

na finalização dos projetos de cursos já previstos, 
na ampliação da capacidade de recepção e 
condução de novos projetos e, com pensamento 
de médio e longo prazo, na continuidade das 
soluções educacionais da Enap e da própria 
EV.G. 

O cenário atual mostra que esses marcos 
foram alcançados. As mudanças implementadas 
contribuíram para a redução do tempo de 
desenvolvimento de cursos e, também, para o 
aumento da capacidade de entregas.

Com a reestruturação organizacional, a 
incorporação de metodologias ágeis no 
processo de desenvolvimento e, também, com a 
aplicação de novas tecnologias, em 2020 foram 
entregues mais que o dobro de cursos novos, 
comparados ao ano anterior. Ressalta-se que tal 
número não implicou mudança no custo médio 
operacional, mantendo-se o mesmo patamar do 
ano anterior. Somados aos cursos hospedados 
de parceiros, a evolução de 2019 para 2020 
pode ser verificada no Gráfico 01, a seguir.

Total: 103

Total: 66

20202019

31
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35 26
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Para continuar crescendo e atender novas 
demandas para desenvolvimento de cursos na 
metodologia Enap, novos parceiros executores 
seriam necessários.

O ano de 2020 foi um ano de prospecção de 
potenciais parceiros. Após esse período, dois 
caminhos se mostraram mais aderentes ao 
tipo de parceria que a Enap buscava para o 
desenvolvimento de cursos a distância: projetos 
com Fundação de Apoio e uma nova parceria 
com outra instituição de ensino que também 
trabalhasse com desenvolvimento de cursos a 
distância e soluções inovadoras. Nesse caminho, 
as novas parceiras executoras da EV.G foram 
a Fundação de Apoio à Pesquisa - Funape e a 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 

Com as novas parcerias, em 2020, foi possível 
a recepção de novas demandas:  mais 97 novos 
cursos a serem desenvolvidos com orçamento 
de parceiros, além de 75 novos cursos com 
orçamento da Enap, conforme detalha-se no 
gráfico 02. 

Gráfico 02 - Novos cursos a distância 
recepcionados em 2020
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Como resultado do caminho percorrido, em 
2021, a construção de novos cursos da Escola 
Virtual mostrou capacidade, flexibilidade e 
seguiu em crescimento, colocando a EV.G 
entre as principais plataformas educacionais 
do País em cursos a distância. A evolução do 
quantitativo de oferta de novos cursos dos 
anos de 2019 a 2021, pode ser vista no gráfico 
abaixo: 

Neste novo formato, a quantidade de novas 
parcerias seguiu crescendo. Em 2021, novos 
parceiros procuraram a Enap para desenvolver 
cursos, conforme demonstrado no gráfico 04 
a seguir. Durante o ano, 191 novos cursos a 
distância foram priorizados e somados aos 
números em desenvolvimento, o que, por si só, 
demonstra o tamanho da operação da Escola 
Virtual de Governo para a Enap. 

Gráfico 03 - Evolução do quantitativo de ofertas 
de novos cursos na EV.G - 2019 e 2021
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Em produçãoAtivos20222021202020192018
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Total: 103Total: 66Total: 23

Gráfico 04 - Novos cursos a distância pactuados em 2021

Gráfico 05 - Evolução de cursos com oferta ativa na EV.G
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Em 2022, 185 novos cursos a distância já 
foram lançados e outros 21 revisados e 
atualizados, ou seja, 206 novas oportunidades 
de capacitação a distância oportunizadas. Para 
isso, os esforços envolvidos não foram pequenos. 
Todo esse esforço para desenvolvimento e 
oferta de cursos de qualidade para os usuários 
da EV.G tem surtido efeito, como demonstram 

os números. Até 28 de dezembro, a EV.G conta 
com mais de 530 cursos com oferta ativa.  São 
mais de 3,6 milhões de certificados emitidos 
para mais de 1,4 milhão de pessoas certificadas 
em pelo menos um curso na EV.G, fruto de 89 
instituições  parceiras. A evolução do número 
de cursos pode ser verificada no gráfico 05.
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Gráfico 06 - Evolução do número de pessoas 
inscritas na EV.G por ano

Gráfico 07 – Evolução de Inscrições na EV.G 
entre 2018 a primeiro semestre de 2022

Esse alcance foi possibilitado pelo modelo de 
negócio ofertado, com base na lógica de ganha-
ganha, em que a Enap investe na infraestrutura 
relacionada à plataforma e os parceiros investem 
no desenvolvimento de conteúdos dos quais 
tem a expertise. Com isso, a Enap aumentou o 
número de conhecimentos e competências que 
desenvolve no seu rol de ofertas de cursos e 
os parceiros não têm o ônus de investimento 
e dedicação de pessoas a uma plataforma 
educacional nos moldes e complexidades da 
educação a distância.
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Tal ação demonstra como a EV.G tem se tornado 
cada vez mais estratégica, consolidando a 
oferta educacional a distância da Administração 
Pública, possibilitando que todos os parceiros 
da nossa Escola Virtual se beneficiem do ganho 
de ofertar conhecimento de qualidade em uma 
única plataforma, e facilitando, também, para 
os usuários que buscam capacitações sobre o 
serviço público como um todo.

Para atingir o marco de 2 milhões de alunos, a 
Enap se deparou com o seguinte desafio:  como 
atingir os servidores públicos que estão fora de 
Brasília, com ofertas presenciais ou híbridas? 
Com esse objetivo, diferentes estratégias foram 
adotadas. 

Com a integração da Esaf à Enap, o Programa 
Enap em Rede foi fortalecido, capilarizando a 
atuação da Enap nos estados. Assim, por meio das 
parcerias firmadas pelo Programa, foi possível 
à Enap estar presente em todos os estados da 
federação e ofertar cursos presenciais para 
servidores estaduais e municipais. 

O Programa Enap em Rede, idealizado em 
1996 e denominado, até 2015, de Programa 
de Parcerias, consiste em uma importante 
estratégia de descentralização e difusão da 
oferta dos cursos de educação executiva para 
o desenvolvimento dos servidores públicos em 
todo território nacional, incluindo servidores 
federais, estaduais e municipais. Para atingir 
essa finalidade, a Enap firma acordos de 
cooperação técnica com Institutos Federais de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(IFs), universidades federais, escolas de governo 
e centros de capacitação estaduais e municipais 
distribuídos em todo o país. 

Em 2020, com a promulgação da nova Política 
Nacional de Desenvolvimento de Pessoas 
do Poder Executivo Federal (PNDP), a Enap 
foi desafiada a ampliar o número de cursos 
e turmas para os mais de 600 mil servidores 
públicos federais civis espalhados pelo Brasil, 
de modo alinhado às necessidades dos órgãos 
apresentadas nos planos de desenvolvimento 
de pessoas.
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A partir dessa provocação, o Programa Enap 
em Rede foi aperfeiçoado de maneira a atender 
a  necessidade de expansão do número de 
turmas ofertadas para 2020. Para além da 
oferta descentralizada, foi implementada uma 
nova modalidade para o Programa denominada 
Oferta Livre, na qual o custo de contratação dos 
docentes do banco da Escola são arcados pelas 
instituições parceiras, ampliando indiretamente 
o orçamento do Enap em Rede. Essa estratégia 
permitiu que, ao longo do ano de 2020 e 2021, 
em situações de restrições orçamentárias na 
Enap, houvesse a disponibilização dos cursos de 
catálogo de educação executiva para execução 
direta pelo parceiro do Enap em Rede, utilizando 
a estrutura de gestão acadêmica e certificação 
da Enap. As principais vantagens dessa nova 
modalidade foram o alcance de público-alvo 
complementar (esferas estadual e municipal), 
a redução da capacidade ociosa da Escola e 
o custo zero para a Enap na contratação de 
colaboradores.

3.363

mais de 
600% de 
aumento no 
número de 
certificados 
emitidos

2021

2020

2019

829

5.520

Por fim, de 2019 a 2021, houve aumento no 
número de instituições parceiras e de servidores 
capacitados. As 37 parcerias com as quais o 
Programa contava em 2019 foram ampliadas 
para 49, no ano de 2021. Adicionalmente, 
foram mais de 600% de aumento no número 
de certificados emitidos,  passando de 829, em 
2019, para 5.520 em 2021, demonstrando a 
prosperidade da rede na oferta descentralizada 
dos cursos da Enap nos estados e municípios. 
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Ainda, como resposta ao desafio de atingir os 
alunos com cursos de excelência durante a 
pandemia, a Enap não parou nem um único dia. 
Em 2020 e em  2021, diante das restrições 
impostas pela COVID-19 às aulas presenciais,  
a Enap passou a ofertar cursos na modalidade 
remota. Diante desse cenário, a equipe de 
desenho instrucional se apropriou das principais 
ferramentas de interação simultânea, tais como 
Zoom, Google Meet, Jamboard, Miro, Padlet e 
Mentimeter, e desenvolveu uma metodologia 
colaborativa entre conteudistas e desenhistas 
instrucionais para criar novas experiências de 
aprendizagem.

O sucesso da estratégia de adaptação das 
capacitações presenciais para o formato remoto 
adotada  pela Enap pode ser visualizada nos 
gráficos abaixo:

O desafio de atuar como plataforma e 
atingir 2 milhões de alunos também passa 
pela diversificação e aumento do número 
de professores aptos a atuar com a Enap, 
mantendo a qualidade dos cursos, e alinhados 
com o projeto pedagógico e com a missão da 
Escola. Com o intuito de auxiliar na preparação 
dos profissionais que venham a atuar em 
parceria com a Enap, foi desenvolvido  um 
material interativo denominado Guia Enap para 
conteudistas de cursos a distância, também 
disponível no Portal da Enap, em Assuntos 
Educacionais.  

O guia apresenta orientações específicas para a 
elaboração de conteúdos e dicas sobre o desenho 
de cursos na Enap, bem como sobre o uso de 
linguagem simples, acessibilidade, curadoria e 
direitos autorais dos materiais contratados pela 
Escola. A publicação também inclui dicas sobre 
uso dos diferentes recursos multimídia, como 
vídeos, podcast, animações e imagens, roteiros 
e templates detalhadamente explicados, e 
indicações de materiais complementares, com 
destaque para cursos disponíveis na EV.G. Toda 
a publicação interativa foi planejada para que os 
conteudistas tenham uma ótima experiência no 
desenho de cursos EaD com a equipe Enap que 
estiver acompanhando seu curso.
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Comprometida com a formação de facilitadores, 
a Enap tem utilizado, desde 2011, o modelo de 
editais para seleção e formação de Docentes 
para cadastrar novos colaboradores em seu 
banco. Essa é uma boa prática sugerida pelos 
órgãos de controle, TCU e CGU, para dar 
publicidade e oportunidades iguais aos que 
desejam ministrar cursos de curta duração. 
Desde então, tem-se aperfeiçoado o modo 
de execução dos editais, para melhorar a 
qualidade das formações e torná-las mais 
ágeis e tecnológicas. Concomitantemente, 
houve melhoria do  processo de captação e de 
desenvolvimento permanente dos docentes, 
buscando manter o padrão de excelência da 
oferta de cursos.
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Como desenvolvemos 
as lideranças públicas

Jornada 2 A missão da Enap é capacitar os servidores 
públicos. Mas como transformar a quali-

dade do serviço público?

Entendemos que a qualidade do serviço públi-
co está diretamente relacionada à qualidade de 
suas lideranças. Segundo a OCDE, “Os líderes do 
setor público desempenham um papel funda-
mental de criar espaço para testar, aprovar e 
oferecer um aumento na eficiência, na eficácia 
e no valor público, por meio de tecnologias no-
vas e emergentes”. Por isso, para além de capa-
citações em larga escala, a Enap tem investido 
na seleção e formação de lideranças capazes 
de solucionar problemas complexos e entregar 
melhores resultados públicos. Para tal, a Enap 
investiu em três momentos: na seleção, na for-
mação e na capacitação de lideranças já cons-
tituídas. 

Como 
desenvolvemos 
as lideranças 
públicas 

Para promover o desenvolvimento de futuros lí-
deres da Administração Pública Federal, foi cria-
do o LideraGov. O programa tem o objetivo de 
constituir uma rede de servidores qualificados, 
aptos a atuar como líderes inovadores e com-
prometidos com a geração de valor público. São 
lideranças em potencial prontas para ocupar 
cargos e funções estratégicas. Em 2021, foram 
119 servidores certificados no programa. Todo 
o programa do LideraGov foi elaborado tendo 
por base a matriz de competências essenciais 
de liderança para o setor público brasileiro.
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Para ocupantes de cargos de gestão, em 2021, 
a Enap lançou um programa mais exclusivo e in-
dividualizado, denominado Mentoria para Altos 
Executivos. Trata-se de processo de aprendiza-
gem pessoal, que dá apoio ao desenvolvimento de 
uma carreira. Por meio de metodologia específica, 
criam-se duplas: pessoas de referência do setor 
público (mentores) com servidores em propensão 
de carreira (mentorados). O mentor, profissional 
mais experiente, investe seu tempo, compartilha 
seu conhecimento e apoia o crescimento profis-
sional e pessoal do mentorado. O mentorado rece-
be orientações, exemplos práticos e desafios para 
enriquecer seu modo de pensar e para desenvol-
ver seu potencial pessoal e profissional. A primeira 
turma contou com a participação de 16 duplas de 
mentores e mentorados.

Visando estimular o debate e trazer novas 
ideias, o programa Fronteiras e Tendências 
(#FronTend) promove regularmente encontros 
com especialistas de renome para, junto com 
lideranças do governo, discutirem os principais 
temas da gestão pública, assuntos atuais e re-
levantes para o governo. É um momento de 
reflexão, troca e networking. Desde o seu lan-
çamento, em 2019, foram realizadas mais de 
60 sessões do FronTend. Além da participação 
de especialistas nacionais, o FronTend também 
tem sido um importante instrumento de inter-
nacionalização da Enap, contando com a par-
ticipação presencial e remota de especialistas 
internacionais de renome, como:

•	 Alain Dieckhoff 

•	 Alexis Wichowski

•	 Anthony Ling

•	 Bruno Maçães

•	 Cheryl Chung

•	 Chloé Valdary

•	 Diane Garza

•	 Gisèle Szczyglak

•	 Glen Weyl

•	 Jake Dunagan

•	 James Heckman

•	 Justin Logan

•	 John H. Cochrane

•	 Juha Leppanen

•	 Karim Chichakly

•	 Liam Maxwell

•	 Martin Gurri

•	 Margarita Gomez

•	 Nitika Agarwal

•	 Otto Scharmer

•	 Russ Roberts

•	 Ruth Richardson

•	 Sandra Caselato

•	 Simeon Djankov

•	 Tom Palmer

•	 Thierry Paulmier

•	 Vijay Rangarajan

•	 Yuri Haasz
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Para atingir o público dos entes subnacionais, 
foi desenhado o programa Liderando para o 
Desenvolvimento. Com formação de alto nível, 
o Programa objetiva desenvolver lideranças es-
taduais e municipais para fortalecer o desenvol-
vimento local e contribuir para a melhoria da 
entrega de políticas públicas e serviços ao cida-
dão. O Programa já ofertou 18 turmas e formou 
mais de 1.000 líderes locais, entre Prefeitos, 
Secretários Estaduais e Secretários Municipais. 
Pelos seus resultados e entregas para a gestão 
pública subnacional, o programa foi reconheci-
do internacionalmente pela Apolitical em 2021, 
no prêmio “Team of the year - Comumunity inno-
vators” .

Pensando no aprimoramento constante do qua-
dro permanente dos servidores das carreiras do 
ciclo de gestão e outras carreiras transversais 
do Governo Federal, a Enap atuou para o  Aper-
feiçoamento de Carreiras, focando  em temas 
para o desenvolvimento profissional contínuo e 
o aperfeiçoamento do ciclo de políticas públi-
cas. Desde 2019, foram mais de 6.500 concluin-
tes e mais de 160 turmas/cursos ofertados. 
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Por fim, há que se pensar nas lideranças que irão 
ingressar no serviço público, nos cargos em co-
missão. Visando atrair e selecionar os melhores 
profissionais, em 2022, a Enap criou o Programa 
Líderes que Transformam. Inspirado nas práti-
cas internacionais dos sistemas de alta direção 
pública, o programa tem como objetivo central 
a melhoria da escolha dos ocupantes dos cargos 
da alta gestão pública, o que coloca o Brasil em 
linha com as melhores práticas mundiais de atra-
ção e seleção de profissionais para ocupação de 
posições estratégicas no governo. 

Assim, permitirá que as instituições públicas 
federais, estaduais e municipais façam seleção 
de suas lideranças baseados nos princípios de 
transparência, integridade e autonomia decisó-
ria. Foram mais de 8.000 profissionais cadastra-
dos, mais de 500 profissionais avaliados, mais de 
300 profissionais pré-selecionados e 52 profis-
sionais selecionados e nomeados desde 2019. 

Utilizando metodologia inovadora de avaliação 
e certificação de competências comportamen-
tais, apoiada por inteligência artificial, o progra-
ma Líderes que Transformam ajuda na profis-
sionalização da alta direção pública no Brasil, 
selecionando os melhores talentos, com um 
processo de recrutamento e seleção qualifica-
do, ágil e transparente para transformar o futu-
ro do serviço público. A partir da adoção de pro-
cessos prévios de recrutamento e pré-seleção, 
os processos seletivos buscam aferir as com-
petências comportamentais dos candidatos, vi-
sando o melhor match entre o perfil profissional 
do dirigente e os desafios requeridos pelo cargo.
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A iniciativa tem se mostrado bem-sucedida e 
contribuído para geração de valor público. É 
possível perceber ganho direto para as insti-
tuições, que passam a contar com os talentos 
certos para os cargos. Já as lideranças selecio-
nadas veem suas trajetórias valorizadas e as 
equipes recebem liderança técnica.

Já aderiram oficialmente ao Programa a Secre-
taria Especial do Tesouro e Orçamento, a Secre-
taria Especial de Produtividade e Competitivida-
de e a Secretaria de Gestão (todas vinculadas 
ao Ministério da Economia), o Ministério do Meio 
Ambiente, o IBAMA, o ICMBio e a Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.

Alana Lisboa
Selecionada em 2020 para 

o cargo de Diretora de 
Gestão Interna da Enap do 

Ministério da Economia.

Rafael Camilo Laia
Selecionado em 2022 para 
o cargo de Gerente Regio-
nal Nordeste do Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 

Felipe Cesar Araujo da 
Silva

Selecionado em 2022 para 
o cargo de Subsecretário 

de Gestão Corporativa 
da Secretaria Especial do 
Tesouro e Orçamento do 
Ministério da Economia. 

Leonardo Sultani
Selecionado em 2020 

para o cargo de Secretário 
Adjunto da Secretaria de 
Gestão e Desempenho de 
Pessoal do Ministério da 
Economia, foi convidado, 

em 2021, para o cargo de 
Secretário de Gestão e 

Desempenho de Pessoal 
e, em 2022, alçou o cargo 
de Secretário Especial de 
Desburocratização, Gestão 
e Governo Digital do ME.
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A plataforma de
inovação aberta do
governo brasileiro

Jornada 3 A s mudanças sociais e tecnológicas estão 
cada vez mais velozes. Ao mesmo tempo, 

a contratação pública tradicional não oferece 
meios fáceis e rápidos de incorporação de solu-
ções construídas por startups ou outros atores 
que trazem inovações. A dificuldade aumentará 
para os governos, caso não sejam construídas 
arenas para superar (ou contornar) as barreiras 
da legislação atual.

Assim, torna-se imperativa a criação de ambien-
tes que possibilitem a colaboração, com o objeti-
vo de aumentar a permeabilidade dos governos 
aos conhecimentos e tecnologias produzidos 
pela sociedade – seja pelo mercado, academia 
ou inventores independentes. 

Diante disso surgiu mais um grande desafio 
para a Enap: como ampliar radicalmente a per-
meabilidade e as fontes de respostas para os 
problemas públicos? 

A plataforma de 
inovação aberta do 
governo brasileiro

Investimos, ao longo do tempo, em projetos que 
aumentassem a transparência das janelas do 
governo brasileiro. Lançada em novembro de 
2019, a Plataforma Desafios veio para que-
brar essas janelas e abrir as portas. Desafios é 
mais que uma plataforma de inovação aberta, 
que usa prêmios e competições para convidar 
a sociedade a participar da construção de solu-
ções para problemas públicos. É uma oportuni-
dade de desenvolver melhores soluções a partir 
de uma nova visão de governo com foco nas 
pessoas.

https://desafios.enap.gov.br
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Trata-se de plataforma de inovação aberta que 
busca solucionar problemas públicos por meio 
da participação da sociedade, trazendo mais 
inovação. A plataforma auxilia gestores públicos 
a fazer uso da inteligência coletiva para encon-
trar soluções e caminhos que outros modelos 
de trabalho não permitiriam encontrar, trans-
formando problemas em soluções inesperadas, 
com benefícios para todos. 

Para contribuir com os gestores públicos que 
pretendem propor um desafio de inovação 
aberta, a Enap oferece dois tipos de apoio:

1) lançamento de Desafios, com acesso ao 
toolkit da Enap, mentorias, suporte na ges-
tão do projeto, e outros auxílios personali-
zados; o

2) publicação e visibilidade aos Desafios 
disponíveis para inscrições e participação 
da sociedade na geração de soluções dos 
problemas públicos.

A plataforma Desafios foi lançada em novembro 
de 2019 e, desde então, tem reconhecido, pre-
miado e divulgado soluções inovadoras, através 
de um processo semelhante ao crowdsourcing, 
em temas como: processamento de dados e in-
teligência artificial nas decisões judiciais; melho-
ria do ambiente de negócios e acesso ao crédito 
para micro e pequenas empresas; soluções de 
Inteligência Artificial para problemas públicos; 
estratégias de enfrentamento à pandemia de 
COVID-19; e redução dos seus impactos socioe-
conômicos; dentre outros. 

Foram 55 desafios lançados, com mais de 2 mil 
participantes em todo o país, totalizando um 
volume superior a 750 propostas, tendo sido 

premiadas além de 50 iniciativas. Foi mobilizado 
montante superior a 3 milhões em prêmios e 
até 36 milhões em subvenção.

Há uma importância crescente de iniciativas de 
inovação aberta para o avanço do setor público, 
uma vez que inovação aberta pressupõe um flu-
xo de conhecimento que extrapola as fronteiras 
da organização, por meio da troca de ideias e 
informações e do estabelecimento de parcerias 
entre diferentes atores do ecossistema, favore-
cendo a cocriação de soluções tecnológicas e 
inovadoras. 

Em 2022, a Enap lançou a versão 2.0 da Plata-
forma, que agora conta com um ambiente para 
o agente público navegar pelo kit de ferramen-
tas e modelos e compreender melhor as etapas. 
Além disso, é possível publicar e lançar competi-
ções pela plataforma, sem necessitar do envol-
vimento direto da Enap. Com isso, amplia-se a 
visão de governo como plataforma, em que os 
próprios órgãos governamentais podem se en-
gajar na agenda de inovação aberta e estimular 
a inovação intersetorial e em diferentes níveis 
de governo.

Atualmente, a busca da Enap é por ampliar es-
cala na própria Plataforma, construindo jorna-
das mais padronizadas e disponibilizando conte-
údos que possibilitem autonomia a quem deseja 
realizar suas competições de forma autônoma 
ou com participação mínima da Escola.

Licenças capacitações 
como Bootcamps intensivos

Jornada 4
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M esmo com o amplo catálogo ofertado, os 
cursos regulares e as turmas sob medi-

da, a Enap buscava desenvolver competências 
inovadoras. Assim, foi colocada a questão: como 
fazer capacitações que façam requalifiquem 
servidores no exercício da função pública? 
Esse desafio foi posto desde o início da gestão, 
pois entende-se que o conhecimento tem o ob-
jetivo de transformar a realidade ao alterar o 
cotidiano.

Desta forma, dentro da carteira de cursos ofer-
tados pela Escola, optou-se por criar uma ca-
pacitação mais longa, com 3 meses de duração, 
aproveitando para  coincidir com o tempo da li-
cença para capacitação dos servidores públicos.

Para  ampliar os resultados da Licença para 
Capacitação e promover a criação de capaci-
dades, a Enap passou a oferecer um programa 
destinado a esse fim, com cursos temáticos.  Em 
2019, a Licença para Capacitação incluiu  Ciclos 
de Políticas Públicas e Ciclos de Gestão Gover-
namental, com a participação de 37 servidores. 

Também no formato da Licença para Capacita-
ção, a Enap oferta o programa de Certificação 
Avançada. Com o total de 130 horas, 67 alunos 
foram certificados, em 2021, em temas estru-
turantes como monitoramento e avaliação de 
políticas públicas, políticas de infraestrutura, e 
políticas regulatórias.

Licenças 
capacitações 
como Bootcamps 
intensivos
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Partindo da ideia de que o governo deve não 
apenas ser capaz de se adaptar à transforma-
ção digital, mas também promovê-la, em 2020 
criamos o programa de Bootcamps.

Bootcamps são programas intensivos de treina-
mento de tecnologia, geralmente focados em 
habilidades práticas e em ajudar os alunos a se 
tornarem profissionais qualificados em uma de-
terminada área de tecnologia. Ao longo de cerca 
de três meses de treinamento técnico imersi-
vo, alunos muitas vezes sem letramento digital 
prévio adquirem as habilidades de programação, 
ciência de dados ou machine learning mais rele-
vantes para utilizarem tecnologias emergentes 
a favor do serviço público.

Realizado em parceria com as melhores star-
tups de bootcamps do mundo, como a Le Wa-
gon e a Ironhack, o programa utiliza metodo-
logia ativa, baseada em projetos  de aplicação 
de conhecimentos para solucionar desafios e 
aprimorar a tomada de decisão em áreas de 
atuação profissional do setor público brasileiro. 
Até o momento, a Enap ofertou 4 turmas nos 
cursos Desenvolvimento Web, Ciência de Dados 
e Machine Learning, que formaram 154 alunos.
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Jornada 5

Como a Enap se tornou 
a maior avaliadora do 
Governo Federal

A avaliação de políticas públicas é essen-
cial na gestão para gerar informações 

sistemáticas que permitam desenhar, planejar, 
implementar, monitorar, avaliar e, assim, promo-
ver aprendizagem sobre políticas, programas e 
projetos públicos. 

Uma das metas da Enap é tornar a avaliação de 
políticas públicas com base em evidências uma 
prática institucional nos órgãos da administra-
ção pública. 

Desde 2020, a Enap oferece a Assessoria para 
Avaliação, que consiste em um apoio técnico 
a projetos de avaliação de políticas públicas, 
ao mesmo tempo em que capacita equipes 
para realizar o processo de forma independen-
te e autônoma. Em formato “Learn by Doing”, 
as equipes percorrem as diferentes etapas de 
um processo avaliativo, desde a formulação de 
perguntas que ajudarão a endereçar os desa-
fios da política pública, passando por métodos e 
evidências adequados para responder tais per-
guntas, até a elaboração de relatório de avalia-
ção, apresentando o processo, suas conclusões 
e embasamento. Os atendimentos são ofereci-
dos com orientação técnica e metodologia ativa 
para garantir a realização da avaliação conco-
mitante ao desenvolvimento de capacidades 
institucionais. 
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Desde a implementação desse serviço, a Enap 
apoiou a avaliação de 38 políticas públicas de 
diversos órgãos públicos, entre elas a Política 
da Estratégia de Governo Digital, o Plano Nacio-
nal de Habitação 2040, a Política Nacional de 
Segurança de Barragens e a Política Nacional 
de Direitos Humanos. 

A oferta de Assessoria para Avaliação pela Enap levou à criação de um 
outro serviço, em 2020, com metodologia semelhante: a Assessoria em 
Análise de Impacto Regulatório (AIR). 

Com relação à AIR, a Lei nº 13.874/2019, da Liberdade Econômica, esta-
beleceu sua obrigatoriedade para as propostas de edição e de alteração 
de atos normativos de interesse geral de agentes econômicos ou de usu-
ários dos serviços prestados, editadas por órgão ou entidade da admi-
nistração pública federal. Ainda, o Decreto nº 10.411/2020, que regula-
mentou a AIR, dispôs sobre o seu conteúdo, os quesitos mínimos a serem 
objeto de exame, as hipóteses em que será obrigatória e que poderá ser 
dispensada, o que cria uma série de desafios para a sua institucionali-
zação na Administração Pública Federal. Essas regulamentações forta-
leceram a demanda por AIR, e a Enap tem se preparado para atender a 
demanda crescente. 

São modalidades de atendimento:

•	 Atendimento ao Conselho de Monitoramento e 
Avaliação de Políticas Públicas (CMAP) - Ciclos 
2020/21/22, com orçamento próprio;

•	 Janela Avaliação com orçamento próprio e patrocí-
nio externo;

•	 Atendimentos sob demanda, com descentralização 
de recursos à Enap.
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Mais recentemente, foi criado o serviço de As-
sessoria para Análise de Resultado Regula-
tório (ARR). A diferença em relação à AIR é que, 
neste caso, a análise é feita para avaliar de for-
ma ex post os resultados alcançados pela mu-
dança regulatória.

Desde a criação dos serviços de Assessoria 
em AIR e ARR pela Enap, foram ofertadas 18 
assessorias, dentre as quais:

•	 Regulamentação dos procedimentos de li-
cenciamento de importação de bens rema-
nufaturados (Ministério da Economia); 

•	 Cadastro fiscal positivo para a gestão da dí-
vida ativa da União (PGFN);

•	 Aumento da produção de gás oriundo do pré-sal 
e seus impactos na especificação brasileira do 
gás natural (ANP);

•	 Crédito Rural (Bacen); 

•	 Componente Especializado da Assistência Far-
macêutica (Ministério da Saúde);

•	 Marco regulatório dos serviços postais (Ministé-
rio das Comunicações).
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Em consonância com as Assessorias às Avalia-
ções e Análise de Impacto e Resultado Regula-
tório, o apoio à gestão foi pensado numa outra 
dimensão de interesse: acesso a evidências para 
orientação e embasamento de ações e decisões. 
Assim, a Enap criou um serviço de resposta rá-
pida para organização, disseminação, comunica-
ção de evidências para a administração pública, 
fundamentado em metodologias de pesquisa e 
de ciência de dados, que foi denominado Evi-
dência Express. 

Desde 2020, foram produzidos 64 relatórios 
visando apoiar equipes e instituições públicas 
na tomada de decisão com base em evidên-
cias. O serviço tem como objetivos: 

•	 definir o objeto e alcance da avaliação; 

•	 descrever problema, população, contexto, 
soluções e alternativas de políticas públicas;

•	 entender as causas do problema, das ações 
e seus impactos; 

•	 sintetizar fontes de informação secundá-
rias, pesquisas científicas e experiências na-
cionais e internacionais; e 

•	 apoiar a utilização e o entendimento das 
evidências.

Desde seu lançamento, os  principais produtos 
ofertados pelo Evidência Express são:

•	 Policy Briefs;

•	 Estudo de Benchmarking;

•	 Síntese de Evidências;

•	 Análises Exploratórias de Dados; e

•	 Avaliação de Impacto e Simulações.

Além de apoiar atividades de avaliação da ad-
ministração pública, a Enap - em parceria com a 
FGV/CLEAR e o IMDS - criaram e concederam a 
1ª edição do Prêmio Evidência. O Prêmio busca 
reconhecer e valorizar programas e gestores pú-
blicos que demonstram uso adequado de evidên-
cias ao longo de todo o ciclo da política pública, 
além de servir de inspiração e exemplo para a 
prática de políticas públicas baseadas em evidên-
cias ser mais disseminada no setor público.

Por último, mas não menos importante, a Enap 
lançou a plataforma BORA - Base online de 
Relacionamento para Avaliação, que promove 
o encontro entre políticas públicas que neces-
sitam de avaliação e pesquisadores que traba-
lham com a temática. O BORA é um aplicativo 
desenhado para facilitar esse match e facilitar a 
avaliação de políticas públicas e que está dispo-
nível na Play Store e na Apple Store.

Como criamos 
o 1º Doutorado Profissional 
em Políticas Públicas do Brasil

Jornada 6
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Como criamos o 1º 
Doutorado Profissional 
em Políticas Públicas 
do Brasil

A o longo do tempo,  observou-se a necessi-
dade de a Enap ofertar capacitações mais 

extensas e que pudessem proporcionar uma 
formação mais robusta, aprofundada e prática 
em temas da administração pública brasileira. 
Dessa forma, tais ações de desenvolvimento 
poderiam permitir o adensamento de conheci-
mento, análises e práticas dos alunos, contri-
buindo para construir capacidades do Estado 
brasileiro para aprimorar políticas e serviços 
públicos para os cidadãos.

Nos deparamos, então, com o seguinte desafio: 
como seguir aprimorando as formações mais ro-
bustas com foco no desenvolvimento da capaci-
dade crítica e inovadora de servidores públicos?

Assim surgiu a oferta de Programas de pós-gra-
duação, que visam à construção de excelência 
acadêmica alinhada às melhores práticas de 
mercado.

Os cursos do Programa de Especialização 
buscam desenvolver competências para liderar, 
articular, gerir e pensar a ação governamental 
de forma estratégica e inovadora, possibilitando 

que os servidores públicos atuem como agen-
tes de mudança e aprimoramento da gestão pú-
blica, em seus temas transversais.  A elaboração 
do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é mais 
um diferencial: é atividade obrigatória, mas com 
foco voltado para a aplicação prática.

Além das ofertas regulares, algumas Especiali-
zações contaram com recursos e/ou coopera-
ção técnica de órgãos e instituições parceiras, 
tais como as turmas exclusivas para gestores 
municipais e para servidores do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
da Receita Federal do Brasil (RFB), entre outros, 
o que contribuiu para ampliar a capacidade or-
çamentária e institucional da Escola na oferta 
de novos conteúdos. 

Desde a 1ª edição do Programa, cerca de 1.700 
servidores foram certificados nos cursos de 
Especialização e MBA. Merece destaque a Es-
pecialização EaD em Direito Tributário que, em 
3 edições, certificou mais de 1.000 servidores 
da RFB.  
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Em 2021, a Especialização em Gestão Pública 
foi redesenhada para oferta como MBA online, 
oferecendo mais recursos tecnológicos e intera-
tivos na plataforma de aprendizagem. A turma-
-piloto é composta por 113 servidores do Brasil, 
de Portugal, de Moçambique e de Angola. 

Em continuidade aos Programas de pós-gradu-
ação, a Enap oferta o Mestrado Profissional 
em Governança e Desenvolvimento (MPDG) e o 
Mestrado Profissional em Avaliação e Monitora-
mento de Políticas Públicas (MPAM). Com dura-
ção de dois anos cada, os mestrados apresentam 
uma abordagem alinhada à filosofia de ensino 
da Enap, com foco na aprendizagem do aluno, 
no desenvolvimento de conhecimentos teóricos 
e metodológicos de fronteira, e no domínio das 
técnicas e instrumentos que operacionalizam as 
políticas e programas governamentais.

https://enap.gov.br/pt/cursos/pos-graduacao/mestrado/mestrado-profissional-em-governanca-e-desenvolvimento
https://enap.gov.br/pt/cursos/pos-graduacao/mestrado/mestrado-profissional-em-governanca-e-desenvolvimento
https://enap.gov.br/pt/cursos/pos-graduacao/mestrado/mestrado-profissional-em-governanca-e-desenvolvimento
https://enap.gov.br/pt/cursos/pos-graduacao/mestrado/mestrado-profissional-em-avaliacao-e-monitoramento-de-politicas-publicas
https://enap.gov.br/pt/cursos/pos-graduacao/mestrado/mestrado-profissional-em-avaliacao-e-monitoramento-de-politicas-publicas
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O MPDG é realizado desde 2017 e está atualmente em sua 5ª edição. Ao 
todo, 62 servidores públicos já foram titulados como “Mestres” pela Enap. 
O MPAM passou a ser realizado a partir de  2020 e terá sua primeira tur-
ma concluída em 2022.

A partir desta construção sólida, foi colocado o seguinte desafio: como 
criar o primeiro Doutorado Profissional em Políticas Públicas, no 
Brasil?

O caminho dos cursos, especializações e mestrados forneceu a expertise 
e o acúmulo para ampliação dos horizontes. Em 2020, após um longo 
processo de aplicação e credenciamento junto ao Ministério da Educa-
ção (MEC), foi lançado o Doutorado Profissional em Políticas Públicas. 
Modulado a partir dos 2 Mestrados, o Doutorado é o primeiro programa 
deste tipo em Escola de Governo no Brasil, fazendo a conexão entre pes-
quisa de fronteira e prática profissional para qualificação em alto nível do 
serviço público federal. 

Espera-se que os egressos do programa sejam capazes de compreender 
a complexa realidade da gestão pública brasileira e de construir soluções 
inovadoras para a governança das políticas públicas, com especial enfo-
que nos processos de desenho e implementação de políticas públicas e 
serviços públicos e no seu processo de monitoramento e avaliação.

2021 2020 2019 

18 21 26
Gráfico 08 - Mestrados profissionais 
(Títulos emitidos)
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Nossa 
plataforma 
aberta de 
dados do 
serviço público

O trabalho da Enap está estruturado em 3 pi-
lares: ensino, pesquisa e inovação. Acreditamos 
que essas estruturas se sustentam e juntas 
constroem a base para o governo do futuro. 

Para apoiar governos na resolução de proble-
mas públicos, a Enap vem investindo em ferra-
mentas de ciência de dados. Hoje já oferecemos 
importantes subsídios para a tomada de deci-
são em órgãos públicos com a produção de 
informações estratégicas e qualificadas. Como, 
então, a Enap se tornou uma plataforma aberta 
de dados do serviço público?

Foi um longo caminho percorrido, desde a cons-
trução tecnológica dos meios, passando pela 
segurança e atração de pesquisadores interes-
sados, até chegar à estruturação de plataforma 
e construção de expertise para tratar, pesqui-
sar, gerir e guardar dados federais sobre servi-
ços públicos.

Os dados guardados na Enap estão disponíveis 
no Portal InfoGOV. A plataforma online, lança-
da em 2019, integra diferentes bases de dados 
do governo em um único local, facilitando a in-
teração do cidadão com os dados dos sistemas 
estruturantes do Governo Federal. Nela, podem 
ser consultados dados sobre pessoal, compras, 
serviços e transferências voluntárias, dentre 
outros, com o objetivo de fornecer ao cidadão 
e aos gestores uma visão analítica dos dados, 
com uma linguagem fácil e acessível.

Em 2021, compondo o Portal InfoGOV, foi lan-
çado o RegBr, o primeiro framework nacional 
para análises regulatórias. Por meio do uso de 
inteligência artificial com processamento de lin-

https://infogov.enap.gov.br/
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guagem natural, esta ferramenta classifica nor-
mas legais e infralegais, verifica popularidade 
dos atos, restritividade, influência das indústrias 
e até complexidade linguística das regras fede-
rais publicadas desde 1950. As informações es-
tão divididas em 17 setores da economia, com 
o objetivo de fornecer subsídios para o aprimo-
ramento, análise e monitoramento do ambiente 
regulatório no País. 

A partir das análises dos dados que fazem parte 
do InfoGOV, a Enap criou a ferramenta DataS-
tories, que objetiva contar histórias de forma 
acessível e interativa, moldada aos novos tem-
pos.

Os Dados Navegáveis trazem respostas gera-
das a partir das perguntas espontâneas e da nu-
vem de perguntas anteriormente feitas. Assim, 
as respostas estão previamente estruturadas e 
de fácil acesso pelo demandante.

A Enap estruturou o ambiente de pesquisa 
remoto, que permite aos pesquisadores visi-
tantes da Escola o acesso aos dados brutos do 
InfoGOV de forma remota e seguindo as normas 
de segurança da LGPD. O ambiente representa 
uma inovação em termos de acesso a dados 
para pesquisas de ponta. É o primeiro tipo de 
data trust da Escola.

Por fim, por meio das Publicações, o InfoGOV 
traz as matérias que utilizam as análises apre-
sentadas no Portal e que saíram nos principais 
jornais do Brasil.

A Enap, ainda, realiza a divulgação do resultado 
de algumas das pesquisas realizadas pela Esco-
la. São mais de 3 mil publicações acadêmicas e 
editoriais em diversas temáticas, com foco prin-
cipalmente em administração e gestão, econo-
mia e finanças públicas, inovação e gestão de 
políticas públicas. 

Somos os responsáveis pelo journal mais anti-
go em administração pública do país. A Revista 
do Serviço Público, um periódico existente 
desde 1937, evoluiu de uma publicação oficial 
até uma revista acadêmica. Durante a pande-
mia, estruturamos um sistema de publicação 
online  first e publicamos uma edição especial 
sobre a Covid-19. Já em 2022, 34 artigos fo-
ram publicamos resultando em quatro edições 
regulares e uma edição especial - um marco na 
história da RSP.

https://infogov.enap.gov.br/
https://infogov.enap.gov.br/
https://infogov.enap.gov.br/
https://infogov.enap.gov.br/
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Produzimos os Cadernos Enap, que apresen-
tam a produção técnica e científica patrocinada 
pela Escola, contando com elevada pontuação 
no sistema brasileiro de classificação de rele-
vância científica (Qualis A3 Capes). E também 
publicamos traduções de obras importantes re-
lacionadas aos desafios do setor público. 

Também temos projetos próprios de pesquisa 
e, com o programa de bolsas Cátedras Brasil, 
promovemos a pesquisa no território nacional, 
a fim de situar a administração pública hoje e 
no futuro.

Dentre as publicações recentes, podemos citar:

•	 Índice de Cidades Empreendedoras (ICE): 
realizado em parceria com a Endeavor Bra-
sil, é o principal estudo sobre o ambiente 
de negócios das cidades brasileiras. O ICE 
busca aprimorar o debate sobre o fomento 
ao empreendedorismo no Brasil, a partir de 
indicadores e boas práticas que podem ser 
utilizados por todas as cidades brasileiras e 
por formuladores de políticas públicas em 
nível federal, estadual e municipal; 

•	 Mapa da contratualização de serviços 
públicos no Brasil: em parceria com a Co-
munitas, esse estudo de abrangência nacio-
nal mapeou 5.169 parcerias, que se apre-
sentam como soluções para a gestão do 
serviço público; 
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•	 Competências essenciais de liderança e 
as competências transversais para um 
setor público de alto desempenho: reali-
zadas em parceria com a Secretaria de Ges-
tão e Desempenho de Pessoal da Secretaria 
Especial de Desburocratização, Gestão e 
Governo Digital do Ministério da Economia 
(SGP/SEDGG/ME),  essas publicações foram 
inspiradas em modelos de países da OCDE. 
É a primeira vez que o país tem matrizes 
nacionais para nortear, estrategicamente, 
a formação e o desenvolvimento dos ser-
vidores públicos, sinalizando os perfis de 
servidores e de líderes que a Administração 
Pública deseja contar. As matrizes também 
inspiraram a criação do Programa Líderes 
que Transformam, cuja missão é aprimorar 
a alocação do talento humano no serviço 
público, alinhada às melhores práticas inter-
nacionais;

•	 Impacto da automação no Executivo Fe-
deral no Brasil: discorre sobre a estimativa 
do impacto das novas tecnologias nas ocu-
pações no setor público federal. As contri-
buições desta pesquisa pretendem auxiliar 
gestores públicos e servidores na prepara-
ção para impactos futuros das tecnologias 
da automação sobre a força de trabalho, 
com políticas que favoreçam o aumento da 
produtividade, transmissão de conhecimen-
to e retenção de pessoas; 

•	 Peer reviews realizados sobre Inovação 
no Governo brasileiro (Innovation Skills 
and Leadership in Brazil´s Public Sector e The 
Innovation System of the Public Service of 
Brazil): Realizado em parceria com a OCDE, 
esta revisão se baseia em uma compreen-
são emergente dos sistemas de inovação do 
setor público desenvolvidos a partir da pes-
quisa do Observatório de Inovação do Setor 
Público em outros países;
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•	 Levantamento da geolocalização dos 
equipamentos públicos de atendimento 
presencial: realizado em parceria com a  
Secretaria de Governo Digital do Ministério 
da Economia(SGD/ME); 

•	 Pesquisas sobre carreiras transversais: re-
alização de 2 pesquisas para aperfeiçoar as 
ações das carreiras de Analista de Infraes-
trutura (AEI) e Especialista em Políticas Pú-
blicas e Gestão Governamental (EPPGG), as 
quais deram origem a normativos e painéis 
de indicadores que automatizam as análises 
realizadas na pesquisa para serem consumi-
das pelos gestores responsáveis com maior 
agilidade;

•	 Trabalho remoto: em parceria com Duke 
University, a pesquisa objetivou examinar 
quais são os maiores desafios que os servi-
dores públicos federais enfrentam no traba-
lho remoto; 

•	 Desenvolvimento de carreiras por com-
petências: a pesquisa aborda a carreira no 
serviço público federal centrada no desen-
volvimento de competências profissionais, 
com a intenção de indicar a necessidade de 
pensar a carreira como um itinerário forma-
tivo, de desenvolvimento de competências 
no contexto da ação profissional; e

•	 Towards which future for Schools of Go-
vernment: survey realizado em parceria 
com a OCDE, em que escolas de governo de 
diferentes países informaram suas visões e 
prioridades para o futuro, passando por con-
teúdos, métodos pedagógicos e estrutura 
de funcionamento.
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Em um mundo de constantes e rápidas trans-
formações e  no qual os  problemas sociais tor-
nam-se a cada dia mais complexos e urgentes, 
espera-se que os governos sejam capazes não só 
de se adaptar ao novo cenário, como também de 
fornecer respostas mais eficientes e eficazes. 

Dado este cenário, há uma pergunta de fundo: 
Como acelerar a transformação do governo? 

Para além de ações de capacitação para servi-
dores, a Enap propicia atividades de capacitação 
para instituições, visando a criação de capacida-
des e a transformação governamental.

Os Projetos de Transformação Governamen-
tal ocorrem por meio da assessoria técnica a 
outras instituições na construção colaborativa 
de soluções para problemas públicos e no de-
senho colaborativo de estratégias organizacio-
nais. O desenvolvimento das soluções acontece 
a partir de oficinas e de atividades de imersão 
na realidade dos usuários dos serviços públi-
cos. Desde 2019, foram 92 projetos, 62 órgãos/
secretarias atendidas, 18 turmas de formação 
de facilitadores, mais de 890 oficinas e mais de 
7800 participantes.

Como aceleramos 
a transformação 
inovadora do 
governo?

No período de 2019 a setembro de 2022, den-
tre os Projetos de Transformação Governamen-
tal realizados, 32 foram com Centros de Gover-
no: 7 com Casa Civil e Presidência da República, 
24 com o Ministério da Economia e 1 com a 
Controladoria- Geral da União, sendo que 10 
desses Projetos tiveram como objetivo a Trans-
formação Digital.

Foram também realizados 13 projetos visando 
o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS, dentro do Projeto Cidades 
que Transformam. Os objetivos deste projeto 
são: apoiar a formulação de estratégias de en-
frentamento a desafios públicos relacionados 
aos ODS nos municípios; desenvolver compe-
tências de inovação nos servidores municipais 
e o seu conhecimento sobre a Agenda 2030; e 
estreitar a cooperação entre os níveis federal e 
municipal para a promoção da Agenda 2030 no 
nível local.
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Assim, o Cidades que Transformam une a exper-
tise da Enap em abordagens de inovação com 
o conhecimento privilegiado das Prefeituras 
sobre a realidade local, em projetos voltados 
para gerar soluções concretas com impacto na 
vida das pessoas. Para isso, a Enap criou uma 
jornada de inovação inspirada no design thinking 
para, em conjunto com times municipais, explo-
rar problemas e desafios públicos por meio de 
atividades de imersão na realidade, ideação e 
prototipação de soluções alinhadas com as ne-
cessidades e demandas do cidadão.

Os projetos são selecionados por meio de chama-
das públicas e desenvolvidos junto com as prefei-
turas. Uma comissão com avaliadores da Escola e 
das organizações parceiras analisou as candidatu-
ras e entrevistou representantes dos municípios 
para selecionar as propostas vencedoras. 

A receptividade do público-alvo, ou seja, os gover-
nos municipais, e o êxito na criação de soluções 
concretas para os problemas públicos converte-
ram o projeto Cidades que Transformam em inicia-
tiva estratégica para a Escola, que aponta para o 
enorme potencial de trabalhar com uma iniciativa 
que combina a formação de competências e gera-
ção de soluções concretas para desafios. A abor-
dagem de aprendizado “mão na massa”, incorpora-
da no desenvolvimento dos projetos pautados em 
desafios concretos, tem se mostrado promissora 
para a construção dessas competências.

Com o propósito de incentivar a inovação, foi 
lançado o Concurso Inovação, que visa  reco-
nhecer e valorizar equipes de servidores pú-
blicos que se dedicam a repensar atividades 
cotidianas, trazendo melhorias para a gestão 
das organizações e políticas públicas. Além de 
reconhecer essas iniciativas, o prêmio promove 
a disseminação das práticas em nível nacional. 
Dessa forma, o concurso objetiva  aumentar a 
qualidade dos serviços prestados à população 
e tornar o Estado cada vez mais eficiente, pro-
porcionando melhores resultados, diminuindo 
custos, engajando o cidadão e transformando 
a sociedade. Em 25 anos de premiação, foram 
apresentadas mais de 2,5 mil iniciativas, e pre-
miadas mais de 400 experiências inovadoras, 
dentre as quais, por exemplo, o Pix do Banco 
Central, que recebeu o 1º lugar em 2021 na ca-
tegoria “Inovação em Serviços ou Políticas Pú-
blicas no Poder Executivo federal”, uma das 3 
categorias do Concurso.

A Enap possui, ainda, um Laboratório de ino-
vação em governo, o GNova Lab. Desde a sua 
criação, em 2016, é um espaço voltado para o 
desenvolvimento de soluções criativas para pro-
blemas públicos, com menos burocracia e mais 
eficiência para os serviços públicos. O objetivo do 
Laboratório é transformar o modo como o Esta-
do se relaciona com a sociedade, recolocando o 
foco nas pessoas e em suas necessidades.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
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As parcerias que o GNova Lab desenvolve com 
órgãos da Administração Pública Federal são 
moduladas de acordo com o desafio a ser en-
frentado. Geralmente, esses projetos são desen-
volvidos em ciclos que envolvem: imersão nos 
problemas, ideação, prototipagem e teste de 
soluções. Ao longo desses ciclos, o laboratório 
utiliza metodologias ágeis e abordagens multi-
disciplinares inspiradas no design, nas ciências 
sociais e na economia comportamental. Todos 
os projetos geram capacidade inovadora nas 
equipes dos órgãos parceiros, que participam 
e aprendem ao longo do processo. Os projetos 
práticos de experimentação desenvolvidos são 
complementados por ações que visam fomen-
tar o ecossistema de inovação brasileiro. 

O GNova Lab atua em três eixos: (1) prospecção 
de novos métodos e tendências aplicáveis ao 
setor público; (2) experimentação em políticas 
públicas, como mecanismo de descobrir as pos-
sibilidades, testar oportunidades e identificar os 
riscos envolvidos; e (3) disseminação de conhe-
cimentos produzidos e apoio ao desenvolvimen-
to de competências, por meio de eventos, redes, 
conferências e publicações. 

O GNova Lab insere-se num contexto mais am-
plo de promoção da inovação no setor público 
e  promove diversas atividades voltadas à capa-
citação para a modernização da administração 
pública, inovação e transformação digital. Entre 
2019 e 2022, o Laboratório executou 34 proje-
tos, 244 oficinas e 6 metodologias/abordagens 
desenvolvidas. Os resultados são mensurados 
por meio de métodos mistos: experimentos de 
campo, relatórios qualitativos e experiências pi-
lotos. No esforço de disseminação de metodolo-
gias de projetos, o GNova Lab já orientou direta 
e indiretamente dezenas de laboratórios em go-
verno no Brasil. Com experiência acumulada e 
com o amadurecimento da agenda de inovação, 
o GNova Lab se tornou uma referência como 
programa de apoio junto ao governo federal. 

O GNova Lab é guiado por diretrizes e valores 
de abertura ao risco, atuação em rede, colabo-
ração, geração de valor público, empatia, ex-
perimentação e proatividade. A sua premissa 
é impulsionar a abertura de possibilidades às 
equipes parceiras responsáveis pelos problemas 
ou desafios públicos a partir de referências prá-
ticas. Entre os projetos de destaque do Labora-
tório estão:
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Janela Gnova / Colabs
Projeto iniciado em 2022, que tem por  obje-
tivo prestar orientação a novos laboratórios 
de inovação no desenvolvimento de projetos 
pelo compartilhamento de conceitos, práti-
cas e lições aprendidas pelo GNova Lab em 
metodologias já testadas.

Conexões Emergentes
Projeto concebido pelo Gnova Lab, em parce-
ria com a finlandesa Demos Helsinki, para de-
senvolvimento e teste de metodologias para 
ampliar a capacidade estatal em lidar com 
futuros e as incertezas inerentes a esse desa-
fio. Inspirado na prospecção de iniciativas ino-
vadoras para trabalhar temas complexos em 
governos, o projeto direciona-se às lideranças 
governamentais e aos processos decisórios 
dos desafios de longo prazo. O projeto visa 
conectar líderes influentes do estado brasi-
leiro a personalidades de renome que desta-
quem-se pelo pensamento inovador sobre as 
diversas áreas do conhecimento.

Rede Inovagov
Rede formada por organizações do setor 
público, do setor privado, da sociedade civil 
e do setor acadêmico, interessadas em 
inovação no setor público, na promoção do 
intercâmbio de conhecimentos e experiên-
cias, na identificação de boas práticas e no 
auxílio mútuo para solução de problemas. 
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Série Inovação na Prática 
Para disseminar a Inovação, a Enap 
elaborou, entre 2019 e 2022, várias 
publicações, destacadas a seguir: 

•	 Guia de Facilitação Remota: Soluções 
Inovadoras para Desafios Públicos;

•	 Ciências Comportamentais e Políticas 
Públicas: O uso do SIMPLES MENTE em 
projetos de inovação;

•	 Insights comportamentais para o 
diagnóstico e desenho de políticas 
públicas;

•	 Design Etnográfico em Políticas 
Públicas;

•	 Imersão Ágil: Checagem De Realidade 
Em Políticas Públicas - Relato da 
aplicação da metodologia em um 
projeto da Enap;

•	 Colaboração Internacional para 
Inovação: O Caso do Gnova e do 
Mindlab;

•	 Gov.br/desafios: instrumentos jurídicos 
para inovação aberta; e

•	 Entre Mergulhos, Respiros e Respingos.

Metodologia de Inovação
O Gnova Lab, em parceria com a Organiza-
ção de Estados Ibero-Americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), tem 
se dedicado a elaboração de uma metodo-
logia replicável de avaliação de mudança 
comportamental dos agentes que parti-
cipam dos projetos de experimentação e 
transformação governamental, quanto às 
formas de pensar e de fazer inovações em 
políticas públicas antes e depois da partici-
pação nos projetos. 

Como definimos 
as competências transversais 
e as competências de liderança 
para os servidores públicos brasileiros

Jornada 9

https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/7054
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/7054
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A capacidade do Estado se constrói capacitando 
as pessoas. Mas quais habilidades devem ser 
valorizadas para que os cidadãos encontrem 
no serviço público o atendimento efetivo às 
suas demandas? O que é esperado dos líderes 
públicos de hoje e do futuro? E quais são os de-
safios do século XXI para a gestão de carreiras 
no serviço público? 

Tendências internacionais, como a adoção de 
novas tecnologias e a colaboração em rede, 
mostram uma demanda mista de letramento 
digital e competências sócio-emocionais para 
o futuro do trabalho no setor público. A maior 
parte das Escolas de Governo integrantes da 
OCDE possuem as matrizes de competências 
já mapeadas. No entanto, ainda em 2019, não 
tínhamos esse detalhamento a nível nacional. 

Como o mapeamento dessas competências tem 
consequência direta nos parâmetros para o de-
senvolvimento de pessoas, a  construção dessa 
matriz de competências foi um esforço conjun-
to dos times da Enap e da SGP/SEDGG/ME.

Como definimos as 
competências transversais e 
as competências de liderança 
para os servidores públicos 
brasileiros

Para chegar à definição das competências, a 
Enap realizou levantamento com 10 países e 
mapeou as referências internacionais da OCDE 
e os estudos acadêmicos relevantes. Essas refe-
rências foram adaptadas ao cenário brasileiro, 
de forma a trazer as habilidades, conhecimentos 
e atitudes (CHA) esperados de um profissional 
para obter um setor público de alto desempe-
nho, com capacidade para enfrentar os desafios 
do século XXI e responder às demandas dos ci-
dadãos cada vez com mais efetividade. 

Mas quais são as competências transversais 
que todos os servidores públicos devem desen-
volver? E quais são as competências essen-
ciais de liderança, ou seja, o que esperamos dos 
líderes que atuam no serviço público brasileiro?
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As competências transversais, previstas no 
Anexo I da Instrução Normativa nº 21, de 1º 
de fevereiro de 2021,  podem ser conceituadas 
como o conjunto de conhecimentos (saber), ha-
bilidades (saber fazer) e atitudes (querer fazer) 
indispensáveis ao exercício da função pública e 
que contribuem para a efetividade do trabalho 
em diferentes contextos. A importância da ma-
triz de competências transversais para o serviço 
público é que ela permite ao governo desenhar 
o perfil de servidor público necessário para dar 
conta dos problemas de hoje e de amanhã. 

Foram definidas sete competências para os ser-
vidores públicos brasileiros: resolução com base 
em dados; foco nos resultados para os cidadãos; 
mentalidade digital; comunicação; trabalho em 
equipe; organização por valores éticos; e visão 
sistêmica.

Já as competências de liderança, que se com-
plementam com as competências transversais, 
foram previstas no Anexo II da IN nº 21, de 2021. 
Consideram-se líderes os ocupantes de Cargos 
Comissionados Executivos (CCE) e Funções Co-
missionadas Executivas (FCE) de nível 13, supe-
riores e equivalentes. Como o papel de um líder 
é fundamental para que as entregas do serviço 
público possam ser realizadas, dedicou-se uma 
mandala de competências para  sinalizar o que 
se espera destes no serviço público brasileiro.  

As competências de liderança foram definidas em três eixos:

Estratégia:

visão de futuro, inovação e 
mudança, e comunicação 

estratégica

Resultado:

geração de valor para o 
usuário, gestão de crises, e 

gestão para resultados

Pessoas:

coordenação e colaboração 
em rede, engajamento 
de pessoas e equipes, 
autoconhecimento e 

desenvolvimento pessoal

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-sgp-enap/sedgg/me-n-21-de-1-de-fevereiro-de-2021-302021570
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A definição das matrizes de competências mar-
ca uma importante etapa na profissionalização 
do serviço público e desenvolvimento de pes-
soas. A mandala norteará não apenas ações de 
capacitação, mas também a seleção de talentos 
e a certificação e a avaliação de desempenho de 
servidores. É uma ferramenta para o desenho 
do futuro do serviço público.

Nossa internacionalização
Jornada 10

Além disso, tal definição também enseja mais 
um passo na diversificação das estratégias de 
ensino: a disponibilização de trilhas de aprendi-
zagem para o desenvolvimento de competên-
cias. As trilhas são modelos flexíveis de ensino, 
que adotam diferentes recursos educacionais, 
respeitando o estilo de aprendizagem,  o prota-
gonismo e a trajetória dos servidores públicos 
e possibilitando a ampliação do alcance das ne-
cessidades de desenvolvimento dos servidores.
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A capacidade da Enap de disseminar conhe-
cimento para governo e sociedade aca-

bou ampliando o diálogo com outras institui-
ções de ensino, outros países e seus governos. 
Diante dessa perspectiva cada vez mais nos 
desafiamos: como expandir nossos horizontes, 
levar conhecimento e impactar pessoas e enti-
dades para além do governo federal?

Abrimos novos caminhos e ampliamos o diálogo 
com instituições internacionais, expandindo o 
leque de atividades e fomentando a construção 
de redes. Foram continuadas as parcerias junto 
à Harvard Kennedy School (HKS), que possibi-
litaram edições do Programa Internacional de 
Desenvolvimento de Executivos da Administra-
ção Pública Federal, e também com a George-
town University, por meio da realização do cur-
so  “Inovação, Liderança e Governança Digital”. 
Além disso, novas parcerias foram alavancadas, 
inclusive durante a pandemia, com a Lee Kuan 
Yew School of Public Policy, de Singapura, e a 
RadicalxChange, organização internacional fo-
cada em propostas para mudanças sociais.

Incentivamos o intercâmbio de alunos, um exem-
plo é o programa realizado com estagiários da 
Columbia University, que passam 2 meses con-
tribuindo com atividades estratégicas da Escola 
e o programa com os estudantes de Políticas 
Públicas da Indiana University, que realizaram 
um estágio de 4 meses em órgãos públicos e 
na própria Enap. O nosso curso de Multi-sector 
Partnerships as Social Innovation contou com 9 
estudantes de 3 países diferentes.

A Enap atua também na condução de agendas 
internacionais, como as agendas em parceria 
com a Organização para a Cooperação do De-
senvolvimento Econômico (OCDE). Contribui-
mos durante todo o processo de acessão do 
Brasil à OCDE e apoiamos a Organização com 
o debate e a revisão dos Peer Reviews para se-
tor público brasileiro. Fomos também a primei-
ra escola de governo a realizar um estudo em 
parceria com a Rede de Escolas de Governo da 
Organização, um passo que demonstra o prota-
gonismo e a expertise da Enap em articular e 
cooperar com instituições de alto nível.

Nossa 
internacionalização
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Em 2019, dois importantes Peer Reviews fo-
ram publicados com o apoio da nossa Escola: 
o i) The Innovation System of the Public Servi-
ce of Brazil: An Exploration of its Past, Present 
and Future Journey, estudo que apresenta uma 
abordagem estrutural e sistêmica para novos 
caminhos para a inovação no Brasil; e ii) Inno-
vation Skills and Leadership in Brazil’s Senior 
Civil Service, que identificou as lacunas de ha-
bilidades que os servidores públicos percebem 
em sua liderança e quais são as competências 
necessárias para preenche-las. Juntos, esses 
trabalhos ajudaram o Brasil a desenvolver uma 
abordagem mais forte e deliberada de liderança 
e inovação. Ainda em 2021, contribuimos com o 
Peer Review  Regulatory Reform in Brazil, com 
a missão de identificar as áreas de reforma para 
tornar os regulamentos e arranjos institucionais 
do país mais alinhados com as melhores práti-
cas internacionais.

Já em 2022, apoiamos o peer review Centre of 
Government Review of Brazil, que examinou as 
funções, mandatos e capacidades de coordena-
ção do Centro de Governo (CoG), fornecendo 
uma avaliação da capacidade do Brasil, as ofici-
nas de revisão dos 148 instrumentos, consolida 
os compromissos políticos em objetivos mensu-
ráveis ​​e aprofunda sua capacidade de vincular 
planos estratégicos a resultado. Em junho, re-
cebemos a missão do Peer Review OCDE de Li-
derança e Capacidade no Serviço Público – Ava-
liação do Brasil. Organizado pela Secretaria de 
Gestão e Desempenho de Pessoal do Ministério 
da Economia, a missão buscou alinhar nossas 
instituições às práticas internacionais, orienta-
das a soluções aplicáveis ao setor público - o 
documento resultante será publicado ainda nos 
primeiros meses de 2023. 

https://www.oecd.org/gov/the-innovation-system-of-the-public-service-of-brazil-a1b203de-en.htm
https://www.oecd.org/gov/the-innovation-system-of-the-public-service-of-brazil-a1b203de-en.htm
https://www.oecd.org/gov/the-innovation-system-of-the-public-service-of-brazil-a1b203de-en.htm
https://www.oecd.org/gov/the-innovation-system-of-the-public-service-of-brazil-a1b203de-en.htm
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/ef660e75-en/index.html?itemId=/content/publication/ef660e75-en&_csp_=e4a2c5835bd77cb7885bf36dc9bc85e8&itemIGO=oecd&itemContentType=book
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/ef660e75-en/index.html?itemId=/content/publication/ef660e75-en&_csp_=e4a2c5835bd77cb7885bf36dc9bc85e8&itemIGO=oecd&itemContentType=book
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/ef660e75-en/index.html?itemId=/content/publication/ef660e75-en&_csp_=e4a2c5835bd77cb7885bf36dc9bc85e8&itemIGO=oecd&itemContentType=book
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/d81c15d7-en/index.html?itemId=/content/publication/d81c15d7-en
https://www.oecd.org/publications/centre-of-government-review-of-brazil-33d996b2-en.htm
https://www.oecd.org/publications/centre-of-government-review-of-brazil-33d996b2-en.htm


64

Jornada 10 | Nossa internacionalização

Por meio de seus eventos, a Escola tem amplia-
do seu público internacional. A Semana de Ino-
vação tornou-se, desde 2015, o principal desses 
eventos, tanto em número de participantes es-
trangeiros, quanto em atividades internacionais. 
Seus palestrantes de fora do Brasil incluem 
nomes como: Aaron Maniam, Anne Applebaum, 
Beth Noveck, Carlota Perez, David Friedman, 
Derek Thompson, Edima Otuokon, Eli Doura-
do, Glen Weyl, Jared Diamond, Maria Homem, 
Maryam AlMansoori, Mariana Mazzucato, Mona 
Hamdy, Ngaire Woods, Oded Galor, Paul Collier, 
Steven Pinker, Jimmy Wales, Yuval Harari, ofere-
cendo um conteúdo de qualidade.  A Semana de 
Inovação propicia um ambiente de troca, acele-
ração e inovação em governo. Em 2022, com o 
tema “É tempo de criar”, a 8ª edição teve for-
mato híbrido, no qual as atividades presenciais 
aconteceram nas cidades de Brasília, Recife e 
Rio de Janeiro. 

Outro importante ambiente de troca da Es-
cola é o Fronteiras & Tendências (#Frontend), 
que busca construir diálogo entre palestran-
tes de renome, como: Alexis Wichowski, Bruno 
Maçães, Cheryl Chung, Chloé Valdary, Diane Garza, 

Gustavo Franco, James Heckman, John Cochra-
ne, José Scheinkman, Marcos Lisboa, Martin Gur-
ri, Ricardo Paes de Barros, Russ Roberts, Vera 
Monteiro, entre outros, e o público de altos exe-
cutivos brasileiros. Para além deles, conta com a 
participação de representantes de embaixadas 
e organismos internacionais convidados.

Além disso, a Escola é recorrentemente convi-
dada a desenvolver cooperações tripartites, 
via Agência Brasileira de Cooperação (ABC), com 
países da América-Latina e Caribe e de Língua 
Portuguesa. Nesses últimos anos, desenvolveu, 
por exemplo, parcerias com São Tomé e Prín-
cipe, Angola e República Dominicana, as quais 
têm como foco o aprimoramento e o desenvol-
vimento da capacidade da gestão pública nesses 
países, por meio do apoio técnico especializado.

A divulgação dos cursos também conta com o 
apoio de parcerias internacionais, tais como o 
Centro Latino-americano de Administração Pú-
blica (CLAD), Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), Organização dos Estados 
Ibero-Americanos (OEI), Faculdade Latino-A-
mericana de Ciências Sociais (Flacso), Interna-
tional Public Policy Association (IPPA), Internatio-
nal Institute of Administrative Sciences (IIAS), e 
Embaixadas. 

Por fim, como coroação de um longo proces-
so sustentado pelos pilares apresentados, em 
2021 foi lançada a 1ª Especialização Interna-
cional, o Master of Public Policy - MPP, fruto da 
parceria com a Columbia Global Centers (CGC) 
da Universidade de Columbia, totalmente minis-
trada em língua inglesa. A turma é composta 
por um seleto grupo de 42 alunos de nove pa-
íses. Além de promover a internacionalização, o 
programa permite a troca de experiências en-
tre teoria e práticas internacionais, ampliando 
as fronteiras do conhecimento.
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Nossa 
transformação 
para o mundo 
digital

A pandemia de COVID-19 trouxe o desafio: 
como construir uma nova Escola adaptada 
ao cenário pandêmico e pós-pandêmico? 
Esse cenário acelerou o processo de transfor-
mação digital já existente na Enap e, em pouco 
tempo, a Escola foi capaz de se adaptar para 
funcionar 100% online. 

Antecipar futuros e implementar tendências 
educacionais são pilares fundamentais do nos-
so planejamento estratégico. A transformação 
digital da Escola foi construída por meio de 
ações estratégicas e metodologias de ensino 
inovadoras, acrescidas de mais agilidade na ges-
tão contratual, logística e tecnológica. Assim, 
garantimos uma estruturação sistêmica e me-
todológica robusta e preparada para desafios 
futuros, tornando-nos fonte de inspiração para 
nossos alunos e para outras instituições do se-
tor público. 

Essa transformação deve-se em grande parte 
pelo projeto “SGA - Sistema de Gestão Acadê-
mica”, que incrementou mais recursos (tecno-
lógicos, estratégicos e inteligências) em nossas 
plataformas de aprendizagem. Com as entregas 
deste projeto estratégico e de alto impacto, foi 
possível mapear as necessidades tecnológicas 
e, desta forma, implementar soluções mais ade-
quadas às necessidades da gestão de ensino. 
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Criamos modelos de contratações para os ser-
viços logísticos e de infraestrutura e para as 
soluções digitais. Além de simplificar os fluxos 
e procedimentos envolvidos nesses processos, 
reduzimos o tempo para as suas conclusões. 
As etapas processuais que demandariam até 6 
meses para conclusão, passaram a contar com 
modelos de processos funcionais e adaptáveis 
tornando a gestão de contrato mais eficiente, 
digital e ágil. Esse redesenho foi um condutor 
para a expansão da oferta dos nossos cursos 
assíncronos. 

Passamos a contar com sistemas e plataformas 
customizadas e desenvolvidas para fornecer 
maior qualidade durante a experiência do usu-
ário. Um dos mais beneficiados desta transfor-
mação digital foi a Escola Virtual de Governo 
(EV.G), que apresentou um crescimento de 68% 
no número de inscrições em 2019, comparado 
ao ano anterior.

Nossa expertise na execução de ações de de-
senvolvimento síncronas foi reforçada com a 
obtenção rápida de recursos digitais para suas 
realizações. Logo no início da pandemia, redese-
nhamos essas ações para serem ofertadas em 
formato assíncronas e com interações. 

Em paralelo, contratamos licenças das ferra-
mentas  Zoom e Stream Yard para a execução 
das novas turmas e também para a transmissão 
dos nossos eventos e dos nossos parceiros. Sem 
negligenciar as necessidades de acessibilidade, 
contratamos a ferramenta Video Index, que ga-
rantiu uma melhor transcrição em nossas ativi-
dades. 

Adquirimos também as ferramentas Miro e o 
Mentimeter para a facilitação remota de ofici-
nas e eventos sem interrupções. Nenhum pro-
jeto conduzido pela Escola foi descontinuado 
por falta de recurso, pelo contrário, nossa ca-
pacidade de atender demandas foi amplamente 
escalonada. Como  resultado foram oferecidas 
mais de  92 consultorias de inovação para os 
projetos de parceiros. A nova política nacional 
de modernização do Estado; o ciclo de vida do 
Gov.Br; e a simplificação do aplicativo Meu INSS 
estão nesse inclusos nesse portfólio.
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A contratação estratégica de ferramentas e tec-
nologias para melhorar a experiência dos usuá-
rios, aumentar a capacidade interna e ampliar 
o acesso às nossas plataformas de aprendiza-
gem foi essencial para alcançarmos o sucesso 
na transformação digital. Outra medida funda-
mental foi a hospedagem das bases da Escola 
Virtual de Governo (EV.G) para a nuvem, reali-
zada através da Amazon Web Services (AWS). 
Medida promissora que aumentou a precisão 
dos acessos, tornando-os mais fluídos e ágeis, 
além de garantir mais segurança e integridade 
dos dados, características fundamentais desta 
solução.

Outro desafio importante durante este caminho 
foi o de readequar nossas metodologias de ensi-
no para o ganho de escala através da eficiência 
digital incorporada. Exemplo disso, foi a oferta 
da Especialização em Direito Tributário, legado 
da Escola de Administração Fazendária (Esaf). 

O programa foi redesenhado e ganhou um mo-
delo metodológico por meio da combinação sín-
crona (garantindo a  qualidade da oferta) com o 
assíncrona (oferecendo a expansão da oferta). 
Esse formato foi inovador para nossas especia-
lizações e MBAs e passou a ser um modelo re-
plicado para os outros programas do segmento. 

Sem dúvidas as inovações pedagógicas e tecno-
lógicas incorporadas em nossas Especializações 
foram disruptivas. Com mais de 921 concluintes 
alunos, o número de certificados de  Master in 
Business Administration - MBAs e Especializa-
ções emitidos em 2021 foi superior ao emitido 
em 16 anos pela Escola (2003-2018), compa-
rativo apresentado no gráfico abaixo. Isso foi 
possível graças à entrada no mundo EaD, com 
a utilização de novas metodologias e a novas 
formas de trabalho, de maneira a aumentar a 
quantidade sem perder manter a alta qualidade 
dos cursos oferecidos. 
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A Escola Virtual de Governo (EV.G) também 
atingiu o seu ápice de inscrições no período 
de 2020 a 2022, e vem apresentando, desde 
a sua implantação uma demanda sempre cres-
cente no número de inscritos. De 2019 até o 
momento, a consistência no aumento de alunos 
tornou uma marca da plataforma. Seus indica-
dores são expressivos, como: mais de 7 milhões 
de inscrições em nossos cursos; média de mais 
de 100 mil novos alunos por mês, desde 2019; 
mais de 2,7 milhões de alunos inscritos; e 530 
cursos lançados em sua história. 
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O crescimento exponencial da EV.G abriu novas 
oportunidades para a sua gestão nos próximos 
anos. Assim, realizamos uma profunda análise 
dos indicadores da plataforma para encontrar o 
melhor caminho para impulsioná-la ainda mais. 
Como resultado, lançamos, em 2021, um cha-
mamento público inédito na história da Enap, 
que tem como objetivo firmar parcerias com 
Organizações Sociais por meio de contratos de 
gestão. A iniciativa visa atrair mais investimen-
tos, aumentar a governabilidade e ampliar a 
oferta de cursos e o número de alunos da EV.G.

Mas a transformação digital não foi apenas um 
projeto interno. A transformação digital deveria 
ir além de novos modelos de contratações e do 
redesenho de sistemas e plataformas. Era ne-
cessário capacitar os servidores em competên-
cias digitais, para que a transformação digital 
tornasse uma diretriz perene no serviço público, 
tornando-o  mais eficiente e ágil no atendimen-
to das demandas da sociedade. 

Essa premissa nos fez ir além e em 2019 dese-
nhamos, em parceria com a Secretaria de Go-
verno Digital do Ministério da Economia (SGD/
ME), uma trilha de aprendizagem inovadora que 
ofereceu um portfólio de capacitações espe-
cíficas para a implementação de uma cultura 
mais digital no setor público. A Trilha de Trans-
formação Digital, conhecida também como 
Capacita Gov.Br cumpriu esse propósito e até 
o momento alcançou os resultados de: 89.762 
usuários capacitados; 1.177 certificações; e 94 
cursos lançados. 

Outros dois programas de educação executiva 
ganharam destaque durante a transformação 
digital da Escola: o Liderando para o Desenvol-
vimento e o Master of Public Policy (MPP). O Li-
derando para o Desenvolvimento é a nossa for-
mação exclusiva para as lideranças locais que 
atuam em setores estratégicos de suas cidades 
- mais de mil lideranças foram certificadas no 
programa. Já o Master of Public Policy é nossa 
primeira especialização internacional, realizada 
em parceria com a Columbia Global Center, com 
duração de 12 meses, a primeira turma formou, 
neste ano, 40 servidores do Brasil e de outros 
países como: Angola, Chile, Colombia, Ecuador, 
Guyana, Honduras, Timor-Leste e Venezuela. 

Durante o processo de transformação digital da 
nossa Escola, nossa equipe adquiriu um novo 
conjunto de habilidades que se mostraram fun-
damentais para a tomada de decisão rápida e 
responsável necessária para solucionar desafios 
do presente e do futuro. Além disso, adquirimos 
destreza para contratar serviços e soluções 
ágeis, bem como inovamos na gestão dos pro-
cessos pedagógicos. 

Esses aprendizados foram recompensados pelo 
alcance de um número maior de alunos e a dis-
ponibilização de mais professores nacionais e 
estrangeiros para ministrar nossos cursos. As-
sim como a posição de destaque conquistada 
pela Escola em razão da qualidade dos seus 
serviços e do seu crescimento acelerado nos 
últimos anos.

Como um olhar transversal e ousado 
contribui com os resultados 
de uma instituição

Jornada 12

https://www.enap.gov.br/pt/cursos/educacao-executiva/capacita-gov-br
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Como um olhar 
transversal e ousado 
contribui com os 
resultados de uma 
instituição

Somos uma Escola, uma Fundação, um Instituto de Ciência e Tecnologia, 
um hub de inovação e um think tank que tem como lema transformar pelo 
conhecimento. Em 2019, a Enap passou pelo desafio de  articular todas 
essas vocações, ao mesmo tempo em que lidava com a integração da 
Esaf, uma das maiores Escolas de Governo do Brasil, garantindo  entregas 
de qualidade que transformassem o serviço público. 

A missão de unificar a cultura da Esaf e da Enap passou pela construção 
de  uma cultura de gestão, facilmente compreendida e absorvida por to-
dos os níveis organizacionais, com a adoção de novas metodologias e roti-
nas gerenciais, construídas colaborativamente e de maneira incremental. 

O EnapAdiante, projeto voltado ao alinhamento estratégico da Enap, per-
correu várias etapas até entregar, em 2020, os principais documentos 
orientadores da gestão: mapa estratégico, painel de metas e portfólio 
de projetos. A fim de acompanhar e liderar a transformação do Estado, a 
Enap atualizou sua missão para formar e desenvolver agentes públicos 
capazes de inovar e alcançar resultados e servir à sociedade. 

Nos anos subsequentes, o desafio foi o de avançar na disseminação das 
práticas gerenciais, de modo que as discussões fossem direcionadas aos 
resultados e à sinergia entre as áreas. Para que esse desafio não se alo-
jasse no campo abstrato dos anseios, duas frentes de trabalho foram 
estruturadas: gestão por resultados e gestão do portfólio dos projetos 
estratégicos.
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A gestão por resultados, por meio de um apa-
rato metodológico como o Balance Scorecard e 
o Gerenciamento pelas Diretrizes, orientou os 
esforços da Enap em prol do cumprimento das 
metas que foram estabelecidas e desdobradas 
a todos os níveis organizacionais, a partir dos 
objetivos estratégicos. No tocante à gestão do 
portfólio dos projetos estratégicos, foi definido 
um framework customizado para a Enap com 
base nas boas práticas em gestão de projetos 
(PMBOK). 

Em suma, a gestão estratégica consolidou-se 
como um meio difusor do pensamento sistêmi-
co atrelado a uma gestão voltada para resulta-
dos, que trouxe para a Enap  maior ganho de 
eficiência e protagonismo na adoção de solu-
ções tempestivas e inovadoras, por intermédio 
dos seguintes fatores de sucesso: i) sistema de 
gestão; ii) adaptação de metodologias e ferra-
mentas à maturidade da instituição; iii) rotinas 
de monitoramento; iv) patrocínio da alta gestão; 
e v) comunicação, além de integrar os diferen-
tes níveis e esferas do setor público, com o pro-
pósito de preservar e entregar valor público.

Ainda como parte do desafio de alinhamento de 
culturas a partir da fusão entre Enap e Esaf, a 
Enap se viu diante de alguns questionamentos 
relevantes: como se fortalecer como um hub 
de inovação e de solução de problemas? Como 
ampliar e facilitar a identificação de talentos 
internos e externos para contribuírem nas ati-
vidades de aprendizagem e nos serviços de ino-
vação prestados pela Enap? Como se apoderar 
de metodologias e ferramentas inovadoras para 
posicionar a Enap como um think tank reconhe-
cido por dar suporte aos desafios do estado 
brasileiro? 

Buscando responder a esses questionamentos, 
a Enap retomou sua jornada para definir do-
cumentos estruturantes que pudessem servir 
como bússola para sua atuação diante de pro-
blemas complexos da sociedade. Para contribuir 
com o fortalecimento da identidade, o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto 
Pedagógico Institucional (PPI) da Escola foram 
revisados de forma participativa. Esses docu-
mentos foram publicados como documentos 
vivos, com o compromisso de serem atualizados 
sistematicamente para se manterem como fun-
damento para as inovações. Ainda, foi pactuado 
um glossário único para a Enap - o Enapalavra.
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O alinhamento interno fortaleceu a Enap como 
uma organização que aprende (learning organi-
zation) que implementa internamente todas as 
melhores práticas que oferece para que as ins-
tituições públicas sejam mais inovadoras e ca-
pazes de entregar resultados para a sociedade. 

No espírito de aprendizagem constante, a Escola 
busca constantemente identificar e experimen-
tar tecnologias e metodologias que contribuam 
com a inovação nos produtos e estratégias edu-
cacionais. Além disso, a Enap fortaleceu seus la-
ços com as demais escolas de governo, compar-
tilhando boas práticas e referenciais teóricos e 
metodológicos para a maior efetividade na im-
plantação da PNDP. 

Com o fortalecimento do alinhamento interno, 
o projeto SGA 2.0 foi estruturado com a in-
tenção de possibilitar que a gestão acadêmica 
da Enap fosse realizada em um único sistema, 
tornando a experiência mais fluida e amigável 
para nossos alunos. O objetivo desta iniciativa 
foi integrar os dois principais sistemas da Escola 
(EV.G e Suap), bem como os sistemas antigos 
que ainda guardavam informações de ex-alunos  
(Webcef, Websac, ESAF e Moodles). 

Assim, melhorando consideravelmente a experi-
ência de nossos usuários, passou a ser possível 
a centralização dos certificados de cursos (pre-
senciais, remotos e a distância) em um único 
portal; a integração da autenticação do siste-
ma com o Gov.Br do governo federal; a centra-
lização dos diversos sites com informações de 
alunos em um único portal; e a integração dos 
sistema com a API do SIGEPE para melhoria da 
qualidade dos dados da base da Enap, garantido 
maior integridade aos dados gerados pelo Sis-
tema.

Além de alinhamentos internos, a Enap também 
buscou ampliar sua capacidade de infraestrutu-
ra digital para fazer as entregas pactuadas nos 
documentos estratégicos estruturantes.  A Es-
cola então se pergunta: como ampliar a capa-
cidade de hospedagem de cursos a distância e 
a oferta para os cidadãos, garantindo infraes-
trutura e estabilidade nos acessos? 
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Este foi o desafio, concluído em 2021, que teve como resultado a trans-
posição de toda solução da EV.G hospedada internamente em servidores 
da Enap para a infraestrutura em nuvem. O trabalho possibilitou a migra-
ção total dos sistemas e a atualização dos ambientes virtuais de aprendi-
zagem e colocou a Enap em outro patamar em relação à disponibilidade 
e escalabilidade de seu principal sistema de oferta de cursos à distância. 
Resultados numéricos alcançados após a migração podem ser visualiza-
dos na tabela abaixo:

Outro benefício alcançado pelo projeto está relacionado à atualização de 
softwares para versões mais recentes, iniciativa que promove mais segu-
rança, estabilidade, além de disponibilizar as mais novas funcionalidades 
e plugins disponíveis para os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, o que 
possibilita a entrega de cursos mais interativos na Escola Virtual de Go-
verno da Enap - EV.G.

Outra evolução da Enap foi ter a coragem para enfrentar um grande 
problema enfrentado pela Escola durante anos: a existência de diversos 
sites para divulgação de conteúdo oficial da Enap. A tão sonhada centrali-
zação dessas iniciativas em um único portal (www.enap.gov.br) aconteceu 
em agosto de 2020. A partir dessa data, todos os sites considerados fora 
do padrão foram migrados para a nova plataforma.  Com isso,  proporcio-
nou-se redução de custos e a definição de uma tecnologia única para a 
evolução do novo portal, além de facilitar a comunicação da Enap com 
seus usuários externos, que passam a buscar todas as informações im-
portantes relacionadas à Escola em um único Portal.

No final da migração 
(até 06/2021)

Hoje 
(10/2022)

Cursos ativos na Plataforma 361 468
Total de inscrições 4.829.239 6.570.379
Certificados emitidos 2.199.353 2.940.518
Usuários cadastrados 1.956.354 2.969.606

Fonte: www.emnumeros.escolavirtual.gov.br

http://www.enap.gov.br
http://www.emnumeros.escolavirtual.gov.br
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Além da melhoria na infraestrutura digital, a 
Enap também buscou ampliar a sua capacida-
de institucional para garantir maior efetividade 
de resposta aos desafios de inovação constan-
te dos modelos de aprendizagem para o setor 
público brasileiro. Assim, surge mais um desafio 
para a Enap: como alavancar a sua capacidade 
de resposta ampliando novas formas de par-
ceria para a execução de ações de desenvol-
vimento?

A primeira resposta aparece com o credencia-
mento de Fundações de Apoio, como Institui-
ção Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT). 
Como ICT, nos termos da Lei nº 10.973, de 2 de 
dezembro de 2004, cabe à Escola o desenvolvi-
mento de pesquisa básica ou aplicada, de cará-
ter científico e tecnológico, e o desenvolvimento 
de novos produtos, serviços ou processos des-
tinados a tecnologias de gestão que aumentem 
a eficácia, eficiência, efetividade e qualidade dos 
serviços prestados aos cidadãos. 

Diante dos desafios a serem enfrentados, a Enap 
optou por solicitar autorização ao MEC,  para 
atuar junto com Fundações de Apoio já cons-
tituídas. Essa alternativa permitiu que a Enap 
tivesse menor complexidade de implementação 
e gerenciamento do relacionamento com as 
Fundações de Apoio, permitindo, ainda, a redu-
ção de custos neste credenciamento.

A Enap atualmente possui 3 Fundações de 
Apoio credenciadas: Finatec, Funape e Funtec. 

Nesta busca por ampliação da capacidade insti-
tucional, a parceria com as Fundações de Apoio 
resultaram em uma maior eficiência da Enap no 
desenvolvimento de projetos de ensino, pesqui-
sa, desenvolvimento institucional e inovação, no 
gerenciamento da propriedade intelectual e da 
transferência de tecnologia, na mediação de re-
lações entre o setor público e o privado e na 
captação, gestão e aplicação de recursos desti-
nados à inovação em serviços públicos.

Diante de limitações relacionadas à contratação 
e gestão de pessoas e à incorporação de pro-
dutos, serviços e tecnologias, que representam 
obstáculos à continuidade da evolução do en-
sino a distância promovido pela Enap, a Escola 
passou a estudar e desenhar novos modelos de 
gestão para responder de forma sustentável a 
esse cenário. A Escola passou a estudar arranjos 
de parceria que permitam alavancar a entrega 
desses serviços, com flexibilidade e constante 
inovação.
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A partir de um amplo estudo de possibilidades 
sustentáveis de parceria, diante de diferentes 
arranjos permitidos pela Lei, a Enap avaliou que 
o modelo de parceria com Organizações So-
ciais - OS,  a partir da qualificação de entidades 
privadas sem fins lucrativos e da celebração 
de contratos de gestão, seria o mais adequado. 
A parceria com a OS apresenta a perspectiva 
de uma relação de longo prazo e com a lógica, 
pretendida pela Enap, de colaboração contínua 
com um parceiro que compartilhe do propósi-
to de promover programas de capacitação de 
excelência, com inovação e foco nos resultados 
para a sociedade. Este processo de publicização 
dos cursos a distância ofertados pela Enap para 
uma OS ainda encontra-se em andamento.

Por outro lado, para dar maior sustentação para 
iniciativas de inovação, e ainda como iniciati-
va de ampliação da capacidade institucional, a 
Enap também elaborou estudo e publicou edital 
para celebrar o Termo de Colaboração com Or-
ganização da Sociedade Civil prevista no Marco 
Regulatório das OSC.

A estratégia de inovação aberta da Enap, que 
passará a ser executada por meio de termo 
de colaboração com organização (ou consór-
cio de organizações) da sociedade civil, terá 
três eixos:

•	 Gestão e execução de prêmios e competi-
ções de inovação aberta, que contempla 
também o atendimento aos órgãos públicos 
interessados, além do suporte e desenvolvi-
mento da plataforma Desafios;

•	 Hub de empreendedorismo inovador para 
problemas públicos, com a realização de 
ciclos de ideação, aceleração e incubação 
de negócios/soluções inovadoras, além da 
atração de empreendedores, start-ups, go-
vtechs, para atuarem em conjunto com or-
ganizações públicas para a solução de pro-
blemas; e

•	 Laboratório aberto e Biblioteca do Futuro: 
implementação de laboratório aberto de 
prototipação, cocriação e estúdio multimí-
dia; gestão do espaço e uso dos equipamen-
tos disponibilizados; realização de eventos e 
curadoria de conteúdos



80

Jornada 12 | Como um olhar transversal e ousado contribui com os 
resultados de uma instituição

O último desafio de alinhamento interno que impacta a atuação da Enap 
é a adequação de processos, sistemas e legislação às diretrizes da Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). A LGPD tem por objetivo a 
proteção de dados pessoais e disciplina como deve ocorrer a proteção e 
o tratamento de dados, inclusive por órgãos da administração pública. A 
Enap, por seu caráter educacional, coleta dados não só dos seus próprios 
servidores, mas de milhares de servidores públicos e cidadãos que parti-
cipam de ações de desenvolvimento ofertadas pela Escola.

Como coletar dados com segurança? Como realizar o seu tratamento 
observando os princípios legais? 

A Enap designou seu Encarregado pelo tratamento de dados pessoais e 
realizou  um diagnóstico de todas as medidas a serem implementadas 
pela Escola.

A partir da metodologia do TCU para avaliação da adequabilidade das ins-
tituições públicas à LGPD, a Enap está definindo uma meta para evolução 
da Escola nesse  índice, e definiu  um plano de ação com indicadores  para 
o seu atingimento.

A Escola se consolidou por seus altos padrões de qualidade e visão de 
construção de futuro como um Think Tank reconhecido internacional-
mente e ainda no espírito de fomentar a articulação entre Enap e atores 
de diversos setores, trazendo ainda mais pluralidade à atuação da Escola, 
foi instituída a Política de Voluntariado - “Amigos da Enap”.

Por meio dessa atuação, a Enap está trabalhando com responsabilidade 
para implementar controles de segurança para proteção dos dados cole-
tados e mitigar vulnerabilidades, respeitando os preceitos da LGPD.

Uma estrutura organizacional 
que transpareça o que fazemos

Jornada 13
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Uma estrutura 
organizacional 
que transpareça 
o que fazemos 

Em 2022, a Enap realizou uma ampla revisão da 
estrutura organizacional da Escola, buscando 
seu constante fortalecimento e consolidação. 
Assim, o Estatuto e Quadro Demonstrativo de 
cargos e funções de confiança da Enap, dispos-
tos pelo Decreto nº 10.369, de 22 de maio 
de 2020, foram atualizados pelo Decreto nº 
11.094, de 13 de junho de 2022. 

O novo Decreto buscou adequar a Escola às 
determinações da Lei nº 14.204, de 16 de se-
tembro de 2021, que simplifica a gestão de car-
gos em comissão e de funções de confiança na 
administração pública federal direta, autárquica 
e fundacional, e do Decreto n° 10.829, de 5 de 
outubro de 2021, que a regulamenta.

De forma a refletir internamente as disposições 
do Decreto, foi publicada a Portaria Enap nº 8, 
de 30 de junho de 2022, que aprova o Regimen-
to Interno e a denominação dos Cargos Comis-
sionados Executivos e Funções Comissionadas 
Executivas da Enap. Assim, com o Estatuto e Re-
gimento  Interno atualizados, podemos afirmar 
que a estrutura formal da Escola passa a cor-
responder a todo trabalho de inovação e busca 
de eficiência construído ao longo dos anos. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10369.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10369.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Decreto/D11094.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Decreto/D11094.htm
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Ainda no intuito de aprimorar a gestão, foi  publi-
cada a Resolução n° 4, de 9 de março de 2021, 
que instituiu o Conselho Consultivo da Enap 
(CCon), formado por seis membros reconhecidos 
na sociedade por seus papéis de liderança e re-
presentatividade nas áreas de ensino, pesquisa 
ou inovação. Ao Conselho Consultivo compete 
sugerir políticas, diretrizes e estratégias e opinar 
sobre linhas de ação, programas, estudos, pro-
jetos ou outras medidas, em apoio ao Conselho 
Diretor da Escola. O CCon é o reflexo de uma 
Escola aberta, que busca a participação de es-
pecialistas, nacionais e internacionais, de diversas 
áreas para contribuir, aperfeiçoar e inovar, além 
de representar mais uma iniciativa no caminho 
de maior internacionalização da Enap.

A abertura para participação da sociedade é 
algo buscado pela Enap. Os conselheiros pos-
suem um período de atuação de até dois anos 
e sua participação será considerada “prestação 
de serviço público relevante”, não remunerada. 
As reuniões acontecem ordinariamente a cada 
semestre, e extraordinariamente, sempre que 
convocadas pelo Presidente ou a pedido da 
maioria dos integrantes. Além dos conselhei-
ros, outras pessoas também podem ser con-
vidadas a participar dos encontros, mas sem 
direito a voto. 

A Transformação dos nossos espaços

Jornada 14
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A Transformação 
dos nossos 
espaços 
O campus da Enap é um espaço de aprendizado 
e encontros, conexões e capacitações. São em 
espaços como esses que a vida diária da gestão 
pública passa de visões abstratas a situações 
concretas. Mas a concretude também nos traz 
desafios cotidianos e materiais: Como a moder-
nização de um campus serve de exemplo e 
indutor de eficiência no setor público?

A Enap vem dando respostas a essa questão 
desde 2015, quando uma série de reformas co-
meçaram a transformação dos nossos espaços. 
Mas o desafio se tornou mais notável logo no 
início da gestão, quando a Lei n° 13.844, de 18 
de junho de 2019, em seu art. 65, integrou Esaf 
e Enap. As ações de desenvolvimento realizadas 
nos espaços da Esaf, distribuídos entre seu cam-
pus central e suas unidades regionais, passaram 
a ocorrer pelo Programa Enap em Rede, por 
meio de parcerias com instituições de ensino 
locais, assim como pela oferta, a distância, de 
cursos online. Essa integração foi capaz de am-
pliar o público geral e específico das duas insti-
tuições por todo o Brasil.
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A integração com a Esaf possibilitou: 

•	 uma melhor divisão de trabalho e maior racionalidade organizacional;

•	 a unificação de processos e sistemas das duas Escolas;

•	 a eliminação de redundâncias administrativas;

•	 o corte de gastos de cerca de R$ 12 milhões, em contratos diversos;

•	 a economia de 18,8% em despesas correntes e de investimento; e

•	 a redução em 36,6% da despesa da Escola com a folha de pagamento.

Como parte de um conjunto de ações em prol 
do ganho de eficiência, em 2020, a Enap trans-
feriu a gestão do Campus Jardim (antiga sede 
da Esaf) ao Ministério da Defesa, para abrigar a 
sede da Escola Superior de Defesa (ESD) - um 
projeto idealizado anos atrás.  As atividades da 
Enap passaram, assim, a se concentrar no Cam-
pus Asa Sul. 

Todo esse processo de redução de pegada de 
espaços e racionalização de gestão serviu para 
preparar a Escola para o principal evento global 
de 2020: a pandemia da COVID-19. O cenário 
de emergência sanitária acelerou o processo de 
transformação digital em curso na Enap. Fomos 
possivelmente o primeiro órgão do governo fe-
deral a adotar medidas em resposta ao cenário 
pandêmico. Em pouco tempo, a Escola foi ca-
paz de se adaptar para funcionar 100% online. 
Readequamos equipes para o trabalho remoto, 
realizamos o fomento de novas metodologias 
de ensino e aprendizagem, bem como a trans-
formação de ações de desenvolvimento presen-
ciais em remotas. 

Desde então, conquistamos maior alcance de 
alunos e maior disponibilidade de professores 
brasileiros e estrangeiros para ministrar cursos. 
A Enap não parou por um dia sequer, mas se 
transformou com coragem para experimentar 
e inovar. 

Durante nossa transformação, a nossa marca 
também foi renovada. O rebranding da Enap, se-
guido à realização de estudos técnicos, nasceu, 
em maio deste ano, a nova imagem da Enap. O 
novo branding está conectado ao histórico de 
progresso da instituição, à sua ambição de ser 
uma agente de transformação e à sua excelên-
cia de ponta.
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A pandemia exigiu maior agilidade institucional. 
Decisões precisaram ser tomadas com maior 
velocidade. Foi necessário contratar novas tec-
nologias para garantir a qualidade da experi-
ência do usuário na modalidade remota, assim 
como  a continuidade do uso de metodologias 
ativas. Administrar turmas, facilitar oficinas, e 
manter o engajamento de alunos e professores 
se tornou um desafio pedagógico para diversas 
instituições. Diante disso, a forma eficiente e ágil 

como a Enap realizou essas contratações e ca-
pacitou seus servidores e professores se tornou 
referência para outros órgãos da Administração 
Pública e para outras Escolas de Governo.

A gestão da Enap enxergou, na migração do pre-
sencial para o online,  uma oportunidade para a 
economia de recursos e para a realização de re-
formas nos espaços físicos. As reduções podem 
ser observadas na tabela abaixo:

Redução de custos durante a pandemia

Despesa
2019 
(R$)

2020 
(R$)

Percentual 
reduzido

Terceirizados (recepcionistas, secretárias 
e motoristas)

1.783.951,07 1.153.680,75 35,3%

Passagens 468.912,22 64.372,05  86,3%

Energia elétrica 696.614,53 345.802,66 50,4%

Auxílio transporte (servidores) 379.652,65 55.913,22  85,3%

Água e esgoto 356.135,05 116.287,61 67,3%

Terceirizados (copeiras, garçons, água e café) 434.725,46 239.889,56 44,8%

Diárias 125.181,55 16.315,07 87%

Transporte de servidores (Taxigov) 60.521,75 15.584,65 74,2%

Auxílio transporte (estagiários) 55.282 13.454,65 75,7%

Manutenção de veículos 53.771 18.671,14 65,3%

Combustível 13.810,22 5.790,3 58,1%

Adicional noturno 2.645,48 333,45 87,4%

TOTAL 4.431.202,98 2.046.095,11 53,8% 

Com as reformas do espaço físico, nosso cam-
pus foi repensado para transmitir os valores da 
Enap: ser moderno, leve, prático, tecnológico e 
sustentável. Os espaços foram ressignificados 
para valorizar e tornar nossos ambientes mais 
colaborativos. 
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Em 2022, foi criado o Espaço de Coworking 
360°, com locais abertos, compartilhados e ro-
tativos na Escola - a estrutura necessária para 
que servidores públicos possam trabalhar e fa-
zer networking. O projeto faz parte do Acordo 
de Cooperação Técnica assinado por seis órgãos: 
a Enap, o Ministério da Economia, representado 
pelas Secretarias de Gestão e de Gestão Corpo-
rativa, a Controladoria-Geral da União (CGU), o 
Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR), 
a Agência Nacional de Telecomunicações (Ana-
tel) e o Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio). 
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Além deste Espaço, as reformas no campus da Enap contemplaram:

•	 reforma do estúdio de gravação; 

•	 reforma do estacionamento com melhoria da iluminação externa e instalação de pisograma 
drenante; 

•	 novos banheiros no térreo com acessibilidade; 

•	 biblioteca modernizada com armários deslizantes, projeto de iluminação e mobiliário; 

•	 recepção acessível, com totens para carregar celular e para higienização; 

•	 lanchonete em estilo  “container”, com área de convivência; 

•	 rampas de acesso, piso novo e mapa tátil, para adequar o prédio principal às normas de aces-
sibilidade e minimizar dificuldades de locomoção;

•	 novo paisagismo, mais sustentável, com espaços de convivência adaptados às questões do 
clima brasiliense;

•	 modernização da fachada;

•	 reforma do restaurante;

•	 reforma do auditório (em andamento);

•	 modernização das guaritas (em andamento);

•	 melhoria de calçadas e pisos (em andamento);

•	 reforma da piscina; 

•	 instalação de usinas fotovoltaicas para geração de energia limpa (em andamento); e

•	 reforma dos ambientes administrativos para criação de espaços colaborativos 
(em andamento)
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O grande salto de modernização física come-
çou com reformas normativa e administrativa 
que possibilitaram a contratação integrada de 
serviços de Facilities Management. Iniciada em 
janeiro de 2022, o novo modelo foi capaz de 
integrar 19 contratações, até então realizadas 
por empresas diferentes, em único contrato 
para gestão de ocupação da Escola.

O contrato de facilities adotado é uma experi-
ência inédita na administração pública federal e 
representa uma oportunidade única de inserir 
uma lógica global de gestão dos espaços, ao in-
vés de várias contratações menores e fragmen-
tadas. Essa estratégia busca a integração de 
diferentes serviços nas variadas disciplinas da 
gestão da operação da instalação, tendo ape-
nas um processo administrativo que engloba a 
operação, a manutenção, a adaptação e a me-
lhoria das instalações, infraestrutura e serviços 
existentes.

No primeiro ano de implantação da gestão in-
tegrada de facilities, a Enap alcançou uma eco-
nomia de aproximadamente 13% na gestão 
dos espaços. Durante a vigência contratual (30 
meses), a previsão de economia é 20%, recurso 
que poderá ser revertido para atividade finalís-
tica da Escola. 

A transformação do nosso campus continua. 
Lançamos chamada pública para melhor apro-
veitar a área aberta do Campus, a fim de revi-
talizar os ambientes esportivos, aumentar sua 
utilização e evitar a degradação natural da 
área. Esperamos que as empresas interessadas 
possam fazer a revitalização e exploração eco-
nômica das quadras poliesportivas, campo de 
futebol e ginásio, além de incentivar a prática 
esportiva pelo público.
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Reconhecimento 
recebido

A Enap é a principal Escola de Governo do Bra-
sil. Em seus 35 anos, tornou-se também a maior 
Escola de Governo da Rede Global de Escolas 
de Governo da Organização para a Cooperação 
de Desenvolvimento Econômico (OCDE) e um 
hub de inovação para o governo. 

Com histórias de trabalho, foco e dedicação, 
a Enap vem sendo contemplada ao longo dos 
anos com  reconhecimentos e premiações, que 
demonstram sua competência institucional no 
desenvolvimento estratégico dos servidores pú-
blicos e a qualidade dos seus serviços de pes-
quisa e inovação em favor da transformação do 
Estado brasileiro. 
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Dentre as premiações recebidas nos 
últimos anos, podemos citar: 
 

•	 1º Lugar, em 2020, no Prêmio Global Pu-
blic Service Team of the Year,  categoria 
“Heróis do Trabalho Remoto”, promovido 
pela Apolitical, plataforma global com 
sede no Reino Unido que promove gratui-
tamente o compartilhamento de aprendi-
zados e experiências bem-sucedidas para 
servidores públicos;

•	 Vencedora, em 2020, do Prêmio Espírito 
Público, na categoria Gestão de Pessoas, 
com a servidora Natália Teles, e na ca-
tegoria Governo Digital, com o servidor 
Guilherme Almeida de Almeida. O Prêmio 
é um projeto da parceria Vamos, forma-
da pela Fundação Lemann, Instituto hu-
manize e República.org, empenhados em 
construir um modelo inovador de cocria-
ção e investimento compartilhado, com o 
objetivo de fortalecer lideranças do go-
verno para transformar o Brasil; 

•	 1º Lugar, em 2021, no Prêmio Global Pu-
blic Service Team of the Year,  catego-
ria Community Innovators, promovido pela 
Apolitical;

•	 2º Lugar, em 2021, com o  Prêmio Ser 
Humano Brasília, promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH), com o objetivo de reconhecer 
boas práticas organizacionais e profissio-
nais na gestão de pessoas no ambiente 
de trabalho;

•	 3º Lugar, em 2021, com o  Prêmio Sobratt 
de Melhores Práticas de Teletrabalho, pro-
movido pela Sociedade Brasileira de Tele-
trabalho e Teleatividades (Sobratt), com 
o objetivo de prestigiar e reconhecer as 
empresas e organizações que fizeram do 
Programa de Teletrabalho um projeto de 
benefícios para seus colaboradores, para a 
sociedade, para o meio ambiente e para si 
própria, integrando esta iniciativa ao plane-
jamento estratégico da Organização;

•	 Vencedora, em 2022, do Prêmio Darcy Ri-
beiro,promovido pela Comissão de Educa-
ção da Câmara dos Deputados, pelas ativi-
dades da Escola Virtual de Governo (EV.G);

•	 1º lugar, em 2022, do Prêmio PMI-DF, Me-
lhores do Ano 2022, promovido pelo Pro-
ject Management Institute do Distrito Fede-
ral (PMI-DF);

•	 Reconhecimento, em 2022, do Programa 
Cidades que Transformam, pela Câmara 
dos Deputados e pela Frente Parlamentar 
Mista da Inteligência Artificial, durante o 
Seminário Gestão de Cidades Inteligentes.
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